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    Rico em fontes e abrangente no conteúdo, Estudos do Novo Testamento é recurso vital para o novo milênio. Com a presença de acadêmicos sábios e consagrados e de talentos emergentes da nova geração, os leitores aprendem aqui a história recente desse campo de estudos. Os novos panoramas metodológicos permitem novas leituras e aplicações do texto neotestamentário. Certamente colocarei o livro nas mãos de meus alunos e o deixarei em algum lugar de fácil acesso para mim.




    Amy Peeler, Wheaton College




    Uma realização notável e uma contribuição bem-vinda. Enquanto terminava meu PhD e enviava currículos, devorei The face of the New Testament studies [Faces do Novo Testamento], de Osborne e McKnight para ter certeza de obter uma compreensão geral e atualizada das partes do Novo Testamento que meus estreitos estudos tinham inevitavelmente ignorado. Com aquele livro como inspiração original, McKnight e Gupta reuniram uma gama de especialistas cuidadosamente selecionados para fornecerem uma abordagem necessária e atual da status quaestionis dos estudos neotestamentários. Esse volume será um recurso valioso para os anos vindouros.




    Jonathan T. Pennington, Southern Baptist Theological Seminary




    Esboçar o panorama da jornada dos estudos neotestamentários até a data atual é, de início, uma tarefa intimidante e arriscada. Mas esses ensaios — alicerçados em um academicismo vasto e profundo, fazendo as perguntas certas e propondo novas questões — cumpriram-na de maneira formidável. Essa coleção não só lembra aos estudantes da Bíblia a necessidade de repassar, repensar e reavaliar o discurso que caracteriza esse campo acadêmico, mas também oferece excelentes recursos críticos para essa empreitada. Estou convicto de que os leitores (seja qual for seu nível de conhecimento) que julgarem importante situar os estudos neotestamentários em um alicerce histórico e conduzi-los com o devido rigor acadêmico encontrarão aqui um recurso bastante satisfatório.




    Andrew Boakye, University of Manchester
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    INTRODUÇÃO




    Nijay K. Gupta e Scot McKnight




    Eu (Nijay) deparei pela primeira vez com The face of New Testament studies,[ 01 ] o predecessor deste livro, quando estava na pós-graduação. Ingressei no seminário sobretudo porque queria aprender a estudar a Bíblia de forma mais aprofundada para minha formação pessoal e ministerial. Antes disso, eu não havia estudado a Bíblia em um ambiente acadêmico. O “mundo” dos estudos bíblicos para este neófito no seminário era intrigante, mas também confuso — tantos termos técnicos, múltiplas perspectivas, visões e ideias divergentes sendo propostas e apresentadas, e tudo isso sempre em fluxo à medida que os estudos avançavam década após década. Felizmente, The face of New Testament studies (2004) me deu um vislumbre da paisagem dos estudos neotestamentários, ofereceu-me alguns conselhos sobre as principais questões em debate e me mostrou como e por que as diferentes perspectivas seguem direções diferentes. Hoje, cerca de quinze anos depois, a paisagem inevitavelmente mudou. Não completamente, é claro. Para brincar um pouco mais com metáforas geográficas, podemos dizer que certos marcos, oceanos e montanhas provavelmente sempre estarão ali, mas algumas partes desse “mundo” cresceram, outras sofreram erosão e outras ainda passaram por um ciclo vital de destruição e renovação. Este novo livro, Estudos do Novo Testamento [The state of New Testament studies], tem objetivo semelhante para uma nova paisagem de estudos: fornecer aos leitores um mapa dos atuais estudos neotestamentários. Mantivemos a estrutura básica do livro anterior, mas todos os ensaios são novos e redigidos por especialistas atuais, e o escopo do projeto foi ampliado.




    Correndo o risco de simplificar demais, podemos identificar ao menos seis grandes tendências no atual estado dos estudos neotestamentários, ideias e padrões ostensivamente abordados em muitos dos ensaios deste livro.




     




    PROLIFERAÇÃO DE FERRAMENTAS E MÉTODOS




     




    O fim do último século testemunhou grande aumento no número de métodos acadêmicos. A crítica literária, a crítica social-científica, a crítica retórica e a sociopragmática vieram, todas elas, contribuir para o dominante método histórico-crítico. Hoje, quase no fim do primeiro quarto do século 21, temos uma proliferação ainda maior de ferramentas, métodos e perspectivas. De muitas maneiras, isso é salutar, pois permite que os estudiosos da Bíblia aprendam com outras disciplinas. Mas também pode levar à microespecialização e à fragmentação cada vez maior dentro dessa área. Algumas conferências do encontro anual da Society of Biblical Literature, por exemplo, são por demais específicas: os estudiosos são facilmente induzidos a se concentrar nas “árvores” sem dar alguns passos para trás e ter uma noção da “floresta” toda. O doutorado muitas vezes força os doutorandos a se tornarem especialistas em uma área muito restrita, enquanto os deveres do ensino, por outro lado, os obrigam a se debruçar sobre temas bíblicos e teológicos mais amplos. Os estudiosos sempre tiveram de buscar esse equilíbrio, mas hoje eles precisam caminhar muito mais longe para “se desembrenharem da floresta”, por assim dizer. Felizmente, livros como este são um mapa útil para os exploradores ávidos que não sabem por onde começar a expedição.[ 02 ]




     




    PERSPECTIVAS DIVERSAS E GLOBAIS




     




    Um dos maiores avanços nos estudos bíblicos nos últimos quinze anos tem sido dar mais atenção às perspectivas diversas e globais.[ 03 ] A ideia simplista de uma “leitura objetiva” foi completamente refutada. As vozes marginalizadas na leitura e na interpretação foram acolhidas na busca de uma “triangulação” do sentido (para pegar emprestada uma proveitosa ideia de meu amigo David deSilva). Não é difícil perceber que este livro, com o grupo de colaboradores aqui reunido, buscou honrar esse ideal. Esse ideal sem dúvida seguirá permeando os estudos bíblicos, sobretudo à medida que a liderança dessa área vai se tornando mais diversa e mais global. Alguns campos, todavia, ainda não foram tão profundamente permeados por um academicismo diverso e global.




     




    RESGATE DE TEXTOS ESQUECIDOS




     




    Uma das tendências mais notórias nos atuais estudos do NT é a atenção cada vez maior aos textos neotestamentários que foram negligenciados ao longo da história. É óbvio que, ao longo dos últimos séculos, o grosso da atenção acadêmica foi dedicado a Paulo e aos Evangelhos, sobretudo da Reforma em diante e no cristianismo ocidental. É provável que haja mais livros acadêmicos sobre Romanos do que sobre todos os demais livros do NT somados. Mas essa maré está virando. É claro, os estudiosos seguem fascinados pela teologia de Paulo e pela vida de Jesus, mas Atos, Apocalipse e as epístolas universais vêm recebendo muito mais atenção acadêmica ultimamente.




     




    CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA SOFISTICADA




     




    É mais premente para os atuais estudiosos bíblicos a importância de ler os livros do NT em seu devido contexto histórico, isto é, no mundo antigo judaico, grego e romano. Na segunda metade do século vinte, o estudo do judaísmo antigo se tornou uma disciplina teológica independente. Essa tendência se ampliou expressivamente nas últimas décadas. Nós nos beneficiamos hoje dos vastos estudos sobre os Manuscritos do Mar Morto, de edições gregas críticas de quase toda a literatura judaica helenística relevante e de novas traduções de todos esses textos para o inglês — privilégio que teria sido inimaginável uma geração atrás.[ 04 ]




    Além disso, nas últimas décadas, tem havido interesse crescente em ler o NT e entender a vida dos primeiros cristãos no Império Romano — sobretudo debaixo da autoridade imperial.[ 05 ] Isso levou ao surgimento de uma subdisciplina novíssima dos estudos bíblicos, chamada “estudos imperiais”.[ 06 ] Houve um tempo em que os estudiosos tentavam encaixar Jesus ou Paulo em um molde helenístico ou judaico — porque esses acadêmicos estavam concentrados sobretudo nas influências religiosas e filosóficas, o molde “romano” não lhes era uma opção. Hoje, contudo, é comum que os estudiosos vejam Jesus e a igreja primitiva como parte de um mundo complexo e pluricultural, constituído de grande diversidade de influências — tome-se o exemplo do judeu Paulo, escrevendo em grego para os seguidores de Jesus em Roma. Hoje, mais do que nunca, os estudiosos do NT prestam especial atenção às notícias arqueológicas oriundas não só da Jordânia e de Jerusalém, mas também de Pompeia e Herculano, Óstia Antiga, Éfeso e Colossos.[ 07 ] Eles estão aprendendo e cooperando com departamentos de Judaísmo Antigo, Letras Clássicas e História. São tempos estimulantes: hoje podemos montar o quebra-cabeça da vida cotidiana no mundo romano do primeiro século (educação, experiências religiosas, política, entretenimento etc.) melhor do que nunca, dedicando nossa atenção não só aos homens adultos, mas também às mulheres e crianças.




    Além da atenção ao contexto histórico, há hoje um exame intenso da gramática e da sintaxe gregas — sem deixar de lado as ferramentas digitais hoje disponíveis —, com publicações regulares e a contestação de paradigmas obsoletos.[ 08 ] Refletir sobre os avanços em nossa compreensão da língua grega também leva a uma melhor apreciação da forma que os textos do NT eram lidos para os ouvintes originais, e a crítica performática representa a onda de interesse na crítica retórica das cartas paulinas.[ 09 ]




     




    INTERPRETAÇÃO TEOLÓGICA DAS ESCRITURAS




     




    Outra tendência importante que merece ser mencionada é o surgimento da interpretação teológica das Escrituras.[ 10 ] É claro que sempre existiu, ao longo dos últimos dois mil anos, o interesse em uma leitura da Bíblia que se concentra em sua mensagem e sentido teológicos. Na academia, contudo, por tempo demais, essa área se dividiu entre os que leem por uma perspectiva confessional (i.e., cristãos e judeus) e aqueles cujo interesse é mais cultural, ideológico e histórico. Embora seja difícil identificar as origens da “interpretação teológica das Escrituras”, atualmente ela é um assunto de grande interesse entre muitos estudiosos, abrindo espaço para questões sobre a importância e o sentido teológicos dos textos do NT. Isso obviamente trouxe à tona novos debates entre estudiosos confessionais e não confessionais; também atraiu atenção para a literatura “pré-crítica” sobre as Escrituras; e suscitou interesse pelas obras de teólogos católicos, ortodoxos, reformados e anabatistas.




     




    OLHANDO PARA O PASSADO




     




    Isso nos traz a uma última tendência nos estudos modernos: o interesse especial na história da recepção e na história da interpretação das Escrituras. Praticamente todos os estudiosos bíblicos atuais admitem prontamente que nossa leitura do NT não se resume a um par de olhos percorrendo uma página de papel, mas que lemos pelas lentes e tradições que recebemos dos que vieram antes de nós. Isso ajuda os leitores modernos a identificarem melhor seus vieses e inclinações culturais — não para apagá-los, mas para levar em conta essa ação hermenêutica. Isso deu vida a mundos novos, ou melhor, velhos, para podermos examinar com atenção como eles liam e interpretavam as Escrituras. Obviamente, o impacto global da Bíblia ao longo dos últimos dois milênios foi imenso, porém os estudos da recepção se interessam não só por teólogos e livros, mas também pelo impacto da Bíblia na música, na arte, na política e na cultura popular.[ 11 ]




    Em 23 capítulos, os colaboradores deste livro, todos eles especialistas em seus respectivos campos, repassam o estado atual da discussão acadêmica com respeito ao seu texto ou tema. Cada capítulo é dividido em subseções e busca orientar o leitor sobre as contribuições, polêmicas e questões mais importantes envolvendo o tema em pauta. No fim de cada capítulo você encontrará uma série de reflexões que resumem brevemente o “estado dos estudos do Novo Testamento” hoje.
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    CRISTIANISMO PRIMITIVO E IMPÉRIO ROMANO




    Greg Carey




    INTRODUÇÃO




     




    Jesus foi “crucificado por nós sob Pôncio Pilatos”, de acordo com o Credo Niceno, um documento que é, ele mesmo, um produto da política imperial romana. Em face das insuperáveis divisões entre as igrejas orientais, o imperador Constantino convocou o primeiro grande concílio ecumênico com o propósito de restaurar a unidade da igreja. O concílio formulou a confissão — que identifica Roma com a execução pública de Jesus — tendo o imperador pessoalmente presente nas deliberações.




    A locução “crucificado sob Pôncio Pilatos” incorpora a ambiguidade que caracteriza a relação entre o cristianismo primitivo e Roma. Os cristãos primitivos veneravam um Messias judeu que foi executado pelas mãos das autoridades romanas, fato brutal que complicava todas as tentativas deles de estabelecerem uma identidade pública. As três referências do NT aos Christianoi (At 11.26; 26.28; 1Pe 4.16) não indicam uma nova religião mundial formada por “cristãos”, como muitos de nós podemos imaginar. Traduziríamos Christianoi melhor por “sedicionistas” ou, mais precisamente, por “messianistas”, pois cada ocorrência indica a suspeita com que os outros julgavam o movimento.[ 12 ]




    Jesus e a primeira geração de seus seguidores viveram no Império Romano e enfrentaram a questão crucial da lealdade. Os três Evangelhos Sinóticos registram a cena em que Jesus enfrenta a questão de pagar impostos a César, e todas as narrativas da Paixão nos Evangelhos suscitam o problema da identidade de Jesus como rei — ou sedicioso. Escrevendo à própria Roma, Paulo exorta os cristãos a se submeterem às autoridades governantes, em passagem que até hoje agita os eticistas cristãos (Rm 13.1-7), ao mesmo tempo em que despreza “os senhores deste mundo”, os quais, estivessem apreendido a sabedoria divina, “não teriam crucificado o Senhor da glória” (1Co 2.8). Dirigindo-se a seus leitores como a exilados (1.1) e estrangeiros (2.11) da diáspora, 1Pedro se refere a Roma como “Babilônia” (5.13). O termo só surge na literatura judaica após o saque romano a Jerusalém em 70 d.C. e também aparece em Apocalipse, notadamente nos capítulos 17 e 18. Sem dúvida, Roma e seu império estavam na mente dos primeiros autores cristãos, inclusive os autores do NT. Parece, todavia, que as primeiras gerações que adoraram a Jesus desenvolveram formas complexas e diversas — poderíamos dizer ambivalentes — de se relacionarem com Roma e suas instituições. Ademais, as lealdades ideológicas de muitos estudiosos estão intimamente entrelaçadas com a questão de como os cristãos primitivos se relacionavam com seu contexto imperial.




     




    AS LEALDADES IDEOLÓGICAS




     




    Nós, estudiosos bíblicos, que não raro ocultamos nossas paixões sob os trajes da objetividade acadêmica, muitas vezes revelamos nossas lealdades quando abordamos o modo que os primeiros cristãos lidavam com sua relação com Roma. Os que adotam uma postura crítica em relação ao aventurismo americano nos campos militar, cultural e econômico — e eu me incluo entre eles — amparam-se nas Escrituras como recurso essencial para articular suas críticas.[ 13 ] Em clássico ensaio sobre Paulo e a escravatura, Richard A. Horsley dá voz a esse ponto de vista:




     




    [Paulo] estava claramente tentando estabelecer comunidades de algo que era, efetivamente, uma sociedade anti-imperialista (alternativa) internacional. Era internacional (e multicultural) à medida que assembleias foram estabelecidas em inúmeras cidades e povos e envolviam pessoas de contextos étnicos e culturais vários e/ou híbridos. Era anti-imperialista à medida que devia sua lealdade a Cristo, que foi entronizado no céu como o verdadeiro imperador, ou kyrios [Senhor], das assembleias, e verdadeiramente do mundo [...] E era uma sociedade alternativa à medida que as assembleias deviam conduzir suas próprias questões, sem interagir com civilmente ou com os diversos aspectos da sociedade dominante, enquanto recrutavam novos convertidos e expandiam o movimento [...] durante o tempo que ainda restava antes da parousia de seu Senhor.[ 14 ]




     




    Horsley não situa no primeiro plano do ministério de Paulo a teologia, mas a formação cultural. Ao contrário de César, o senhor de Roma, as assembleias paulinas proclamam Jesus, o Messias crucificado, como o único e verdadeiro Senhor. O movimento se expressa mediante assembleias diversas, que se espalham pelo império e praticam estilos de vida “alternativos” enquanto aguardam a culminação do governo de Jesus.




    Os estudiosos do Jesus histórico também maximizaram as formas pelas quais o ministério de Jesus era equivalente a uma resistência contracultural. Embora muitos estudiosos tenham produzido obras importantes na década de 1990, a atenção pública se concentrou nos debates entre John Dominic Crossan e N. T. Wright. Nutrindo suspeitas sobre a forma pela qual Jesus foi retratado nos Evangelhos canônicos, Crossan defendia que Jesus rejeitava a teologia apocalíptica, a expectativa da intervenção violenta de Deus para remover os inimigos de Israel e estabelecer a paz no mundo. Wright confiava nos relatos dos Evangelhos e situou a expectativa apocalíptica no centro do ministério de Jesus. Crossan começa sua visão da vida de Jesus com um estudo da cultura imperial romana, enquanto Wright situa Jesus no contexto do sentimento antirromano generalizado no judaísmo do primeiro século. Os teólogos liberais foram atraídos pela obra de Crossan, enquanto os teólogos conservadores se reuniram em torno de Wright. Mas ambos os autores concordavam, e ainda concordam, com a noção de o ministério de Jesus ser uma forma de crítica e resistência a Roma. Tanto Crossan quanto Wright identificam Jesus como um revolucionário anti-imperialista.[ 15 ]




    Crossan, irlandês-americano, e Wright, inglês, estavam escrevendo em um período específico do aventurismo americano. O fim da Guerra Fria se avizinhava; uma investigação do congresso americano acabava de descobrir intervenções da administração Reagan em guerras civis na América Central; as forças americanas haviam logrado êxito em invadir o Panamá e Granada. Francis Fukuyama escrevia o seu clássico ensaio “The end of history?” [O fim da história?], afirmando que a dissolução da União Soviética abriria o caminho para a democracia universal e o fim dos conflitos em grande escala.[ 16 ] No mesmo ano em que Crossan e Wright publicaram suas primeiras grandes monografias sobre o Jesus histórico, George H. W. Bush declarou “uma nova ordem mundial” em seu discurso anual às casas legislativas. Os teóricos se apressaram a redefinir o conceito de império, que deixou de estar baseado no modelo de estado-nação e passou a ser visto da perspectiva das redes menos evidentes de hegemonia comercial e diplomática.[ 17 ] Se em alguma vez os Estados Unidos pareceram um império, foi nesse momento.




    Antes de embarcarmos em uma investigação sobre a identidade cristã no contexto do império, faremos bem em examinar algumas implicações inesperadas.[ 18 ] Por exemplo, a predisposição de identificar o cristianismo primitivo como um movimento anti-imperialista pode gerar um tipo peculiar de excepcionalismo. Como assembleias que às vezes consideravam estar em atrito com a sociedade em geral — “estrangeiros e exilados”, como diz 1Pedro (2.11), e uma “terceira raça”, nas palavras de Aristides (Apol. 2.1), Clemente de Alexandria (Misc. 6.5.41) e outros —, os cristãos se definiam como nem judeus, nem gregos, nem qualquer outra coisa.[ 19 ] Nós, cristãos, já temos o velho hábito de rotular nossas origens como excepcionais ou únicas.[ 20 ] Avaliando as apropriações da identidade do cristianismo primitivo no contexto da teoria queer, Maia Kotrosits observa: “O ‘cristão primitivo’ como categoria queer se posiciona — quase que por definição — fora de alinhamento com o Império Romano e, de certo modo, até mesmo em oposição a ele”.[ 21 ] As reivindicações cristãs de singularidade tendem a se tornar grosseiras. Para tomar um exemplo particularmente perigoso, o antijudaísmo cristão não raro se expressa em críticas ao judaísmo antigo, em que este é caracterizado como excludente, apegado a fórmulas, legalista, misógino e desprovido de graça. E se, em vez de enfatizarmos a singularidade, também chamássemos atenção para as formas pelas quais os cristãos se imbricavam em seus contextos culturais exatamente como faziam seus vizinhos — e exatamente como nós também fazemos?[ 22 ]




     




    PRATICANDO O IMPÉRIO




     




    Conhecer a história judaica é essencial para entender como os primeiros cristãos lidavam com a hegemonia romana.[ 23 ] Israel e Judá antigos tiveram encontros com diversos impérios antigos. Os quatro animais de Daniel 7.1-8 caracterizam quatro impérios como predadores monstruosos: Babilônia, Média, Pérsia e o helenístico Império Selêucida. Posteriormente, Apocalipse usa a mesma imagem dos animais, mas os une em um só monstro em sua caracterização de Roma (13.1,2).




    O Império Selêucida, particularmente sob o reinado de Antíoco IV (Epifânio), demonstra ser um antecessor crucial do Império Romano. A dinastia selêucida herdou grande parte do império estabelecido por Alexandre, o Grande. É praticamente impossível reconstruir as motivações e o comportamento de Antíoco,[ 24 ] mas, para nossos propósitos, é mais importante saber como os judeus — tanto os da época como os de gerações posteriores — interpretaram esse reinado e os conflitos que ele gerou. Como lembram nossas fontes, Antíoco embarcou em um projeto de helenização da Judeia e da Galileia, promovendo a língua e as instituições culturais gregas como forma de unificar seu império. Ele estabeleceu o culto a Zeus no Templo de Jerusalém. Quando alguns judeus da Judeia rejeitaram as reformas de Antíoco em 167 a.C., Antíoco respondeu com repressão. Segundo a tradição judaica, Antíoco baniu as práticas judaicas, proibindo a circuncisão e forçando os judeus a comerem carne de porco. Tal opressão religiosa seria muito incomum — senão única — no mundo antigo, e os historiadores estão certos em questionar se nossas fontes primárias apresentam um retrato justo de Antíoco.[ 25 ] Não obstante, a revolta que se seguiu levou Antíoco a ser expulso da Judeia em 164 a.C. e à derrubada mais decisiva do poder selêucida em 142 a.C. Os oitenta anos seguintes atestam níveis oscilantes de independência da Judeia, incluíndo o governo de reis-sacerdotes locais. Devemos notar que, embora alguns judeus da Judeia tenham resistido a Antíoco, outros adotaram postura mais acomodacionista. Esses “renegados” figuram como vilões na memória judaica.




    Muito mais clara que a história é a forma que o conflito com Antíoco ficou gravada no modo judaico de autocompreensão e no modo das relações entre o judaísmo e o império. Para citar um exemplo, a Revolta dos Macabeus havia sido bem-sucedida, o que alimentou os ânimos de resistência das gerações posteriores. Ademais, os três pilares da identidade judaica — a dieta, o Sábado e a circuncisão — adquiriram peso ainda maior. A tradição retrata a fidelidade a essas marcas identitárias como causa de martírio. Assim, não nos deveria surpreender o grau em que as cartas de Paulo refletem preocupações exatamente a respeito desses três itens. À medida que os gentios ingressavam na igreja, os conflitos acerca dessas questões passaram a caracterizar grande parte do ministério paulino (veja Rm 13—15; 1Co 8.1-13; 10.1-22; toda a Carta aos Gálatas; Fp 3.2—4.1). A crise antioquena estabeleceu o comportamento cultural, o que nós, modernos, podemos denominar fidelidade religiosa, como uma questão de vida ou morte.




    Roma desempenhou um papel proeminente nos conflitos que acompanharam o reinado de Antíoco, mas a Judeia experimentou o poder romano de forma mais direta em 63 a.C. Convidado por ambas as partes a intervir em uma guerra civil na Judeia, o administrador/general Pompeu capturou Jerusalém e a sujeitou ao governo romano direto. O governo romano sobre Judeia, Samaria, Galileia, Idumeia, Pereia e outras regiões continuou, com algumas interrupções notáveis, ao longo dos primórdios do cristianismo.




    O NT nos apresenta um pequeno elenco de autoridades romanas e habitantes da Judeia que detêm vários tipos de poder sob a hegemonia romana. Herodes, o Grande, aparece no Evangelho de Mateus. Herodes foi designado “Rei dos Judeus” pelo Senado Romano, tendo expulsado as forças partas da terra, e administrou a região de 37 a.C. a 4 d.C. Notáveis em Herodes são seus projetos arquitetônicos monumentais, sobretudo a gloriosa renovação e expansão do Templo de Jerusalém, e sua capacidade de preservar a paz na terra e o fluxo de tributos para Roma. Depois de sua morte, os romanos dividiram a região em distritos administrativos menores. Nos Evangelhos, conhecemos Herodes Antipas, o filho de Herodes que governou a Galileia e a Pereia até 39 d.C., e Pôncio Pilatos, o governador romano da Judeia de 26 d.C. a 37 d.C. Atos nos apresenta Herodes Agripa I (chamado simplesmente de “Herodes”) — que primeiro governou a Galileia (37-41 d.C.), depois veio a governar sobre toda a Palestina (41-44 d.C.) — e Herodes Agripa II (“Agripa” em Atos), que reinou sobre várias partes da Palestina por longo período (48-93 d.C.). Conhecemos Antônio Félix, procurador romano da Judeia de 52 a 58 d.C., caracterizado como corrupto (At 24.24-27), e seu sucessor, Pórcio Festo (59-62 d.C.). Também encontramos os sumos sacerdotes Anás e Caifás, que administraram Jerusalém e o Templo sob a supervisão romana durante o ministério de Jesus, e Ananias, que confronta o apóstolo Paulo.




    Os impérios clássicos projetavam força para extrair recursos de seus territórios e fazer valer sua vontade dentro de suas esferas de influência. Os romanos também fizeram isso. O historiador social e teórico Michael Mann fala de Roma como o primeiro império territorial bem sucedido, exercendo controle com seu exército e recrutando a cooperação das elites locais mediante a cultura de classes imperial.[ 26 ] Quando o Apocalipse apresenta Roma como monstro temível, toda a terra exclama, assombrada: “Quem é semelhante à besta? Quem pode pelejar contra ela?” (13.4). Mas o Apocalipse também aponta para a ganância de Roma. Uma Prostituta está montada na Besta e ela faz comércio com reis, mercadores e marinheiros. Os mercadores choram pela destruição de Roma, porque ela põe fim ao sistema comercial deles. “Os negociantes da terra chorarão e se lamentarão por causa dela, porque ninguém mais compra a sua mercadoria: artigos como ouro, prata, pedras preciosas e pérolas; linho fino, púrpura, seda e tecido vermelho; todo tipo de madeira de cedro e peças de marfim, madeira preciosa, bronze, ferro e mármore; canela e outras especiarias, incenso, mirra e perfumes, vinho e azeite de oliva; farinha fina e trigo, bois e ovelhas, cavalos e carruagens, e corpos e almas de seres humanos.” (18.11-13). Os artigos de luxo são os primeiros e principais itens da lista de mercadorias, junto com os implementos de guerra[ 27 ] e os escravos. Os gregos e os romanos transformaram a prática ubíqua da escravatura na base de sua economia.[ 28 ] É possível que 20% da população do Império fosse de escravos[ 29 ], e talvez eles chegassem a constituir metade da população das grandes cidades. Em seu tratado Da clemência, o político e filósofo romano Sêneca lembra que o Senado havia examinado a proposta de exigir que os escravos na cidade trajassem vestes que indicassem seu status. O Senado, contudo, percebendo que a medida poderia revelar quantos escravos viviam na cidade, o que talvez inspirasse uma revolta, descartou a ideia por considerá-la imprudente (1.24.1).




    Várias formas de tributação extraíam receita das pessoas comuns e a direcionavam para as elites locais e, em seguida, para Roma. De fato, os romanos julgavam necessário calcular exatamente quanto podiam extrair dos povos subjugados sem esgotar seus recursos nem provocar uma rebelião. “Quero minhas ovelhas tosquiadas, não rapadas” é a censura, conta-se, de Tibério a um prefeito.[ 30 ] Juvenal, talvez não tão satiricamente, recomenda que os novos governadores refreiem a própria ganância em vez de sugar até a última gota a medula de seus reis clientes.[ 31 ]




    Os próprios romanos entendiam quanto era profundo o ressentimento de seus súditos em relação a eles. O historiador Tácito relata um discurso, ainda que ficcional, do general britânico Cálgaco contra os romanos: “Pilhar, esquartejar, roubar, a essas coisas eles dão o nome imerecido de império. Causam a desolação e a denominam paz”.[ 32 ] Salústio igualmente imagina uma carta de Mitrídates de Ponto ao imperador persa. O que motiva as guerras romanas é tão somente a avidez de dominação e enriquecimento próprio (Hist. 4.69.5). Não sabem vocês, pergunta Mitrídates, “que desde o princípio eles nada tiveram senão aquilo que roubaram: seus lares, esposas, terra e domínio?” (Hist. 4.69.17 LCL).[ 33 ] É de imaginar que os romanos se divertissem com essas caracterizações ficcionais de si mesmos.




    Não obstante, o padrão de vida melhorava quando o império prosperava. Mesmo nas províncias, o padrão de vida subia.[ 34 ] As gerações anteriores de estudiosos alegavam que a tributação exigida por Roma e Jerusalém empobrecia o povo da Judeia e da Galileia, forçando muitos a abandonar os próprios lares, mas essa perspectiva não resistiu a uma análise mais criteriosa.[ 35 ] As injustiças econômicas de fato contribuíram para a Primeira Revolta Judaica de 66-70 d.C.[ 36 ] Muitos estudiosos, no entanto, afirmariam que as sociedades prosperaram sob a dominação romana. Estudiosos da minha geração talvez se lembrem da cena “O que os romanos fizeram por nós?”, do filme A Vida de Brian, do grupo Monty Python, lançado em 1979. Incitando a rebelião, Reg discursa: “Eles nos sangraram, os bastardos. Tomaram de nós tudo o que tínhamos, e não só a nós, mas a nossos pais, e aos pais de nossos pais. E o que nos deram em troco?”. As coisas começam a ir ladeira abaixo à medida que os personagens citam as benfeitorias do império: “O aqueduto”, “E o saneamento”, “E as estradas”.




    “Bom, é. Obviamente as estradas. Quer dizer, as estradas a gente nem precisa mencionar, não é? Mas, afora o saneamento, o aqueduto e as estradas...”




    “Irrigação.”




    “Saúde.”




    “Educação.”




    “E o vinho.”




    “E hoje é seguro andar na rua à noite, Reg.”




    “É, eles certamente sabem manter a ordem. Convenhamos. São os únicos capazes de fazer isso em um lugar como este.”[ 37 ]




    Ainda que incorra em alguma imprecisão histórica, a cena retrata o dilema que os súditos de Roma enfrentavam. Ao preço da subjugação e da exploração, Roma prometia paz, desenvolvimento e até certa medida de liberdade. O Apocalipse é a voz mais inequivocamente antirromana do NT, mas também revela a lealdade das elites locais à beneficência romana. A Ásia romana desfrutava de forte reputação por suas demonstrações de lealdade, particularmente por ter solicitado ao Senado o direito de erigir templos e realizar festivais em honra do império e do imperador. Apocalipse 13 retrata essa realidade: a Segunda Besta da terra estimula os habitantes da terra a adorarem a Besta, Roma — provável indicação da gratidão das populações locais pelos benefícios de Roma, bem como de sua lealdade ao imperador.[ 38 ] Tal devoção não era exigida nem diretamente recompensada; ela era, antes, caracterizada por sua “espontaneidade e autonomia”.[ 39 ]




    Nem todo mundo celebrava a provisão de estabilidade e comércio por parte de Roma. Roma dedicava grande parte de sua atenção à ameaça de rebeliões. De fato, a grande Revolta Judaica foi uma de quatro rebeliões que ocorreram simultaneamente dentro do Império. E algumas rebeliões foram bem sucedidas.[ 40 ] Os administradores provinciais romanos se viram em um cabo de guerra entre, por um lado, o dever de prover estabilidade e receita como representantes de Roma e, por outro, a necessidade de manter relacionamentos decentes com seus súditos. Judeia e Galileia são especialmente importantes no que diz respeito à interação entre os primeiros cristãos e Roma, em grande parte porque a crucificação de Jesus ocorreu sob a autoridade romana e porque os Evangelhos e outras partes do NT são escritos sob a forte sombra catastrófica da Primeira Revolta Judaica. Tendo recebido de Calígula a ordem de erigir uma estátua em homenagem ao imperador no Templo de Jerusalém, o governador da Síria, Públio Petrônio, clamou à população: “Eu também estou obrigado a obedecer a lei de meu senhor [...] eu mesmo, assim como vocês, devo me submeter às ordens” (Josefo, Ant. 18.265 LCL). Quando Petrônio se atrasou na execução da ordem, Calígula, reza a lenda, ordenou que ele cometesse suicídio. Contudo, em janeiro de 41 d.C., o próprio Calígula foi assassinado enquanto a ordem estava à caminho (G.J. 2.184-203).[ 41 ] Numerosas cenas do NT aludem à mesma tensão. As mais notáveis são os retratos de Pôncio Pilatos nos Evangelhos, tentando aplacar as multidões em vez de crucificar Jesus. Também podemos levar em conta as muitas cenas de julgamento em Atos, sobretudo as que envolvem oficiais romanos como Gálio (At 18.12-17), Félix (24.1-27), Festo (25.1-12) e Agripa (25.13—26.32).[ 42 ] Os evangelhos mencionam os sicários e os zelotes, e, é claro, a catastrófica Primeira Revolta Judaica (66-70 d.C.) influencia a forma que os Evangelhos, Atos e alguns outros livros do NT veem o império.




    A resistência a Roma ocorria tanto por razões culturais e religiosas quanto por razões econômicas. O rebelde/historiador judeu Josefo registra várias eclosões de resistência anteriores à Primeira Revolta Judaica, muitas das quais envolveram o que poderíamos denominar de queixas culturais ou mesmo religiosas, bem como reações ao que era percebido como provocações romanas. Além de Jesus, uma série de outros alegados messias, aclamados ou autoproclamados, surgiram no primeiro século. A resistência cultural a Roma tampouco foi um fenômeno restrito à Galileia e à Judeia, sendo particularmente perceptível no Oriente, onde a helenização havia fincado raízes. Mas, ao que tudo indica, não surgiu nenhum sentimento antirromano generalizado e unificado.[ 43 ] A rebelião não se estendia para além dos limites locais e étnicos.




     




    PROVANDO O IMPÉRIO




     




    A manutenção do império exige energia considerável, não só energia comercial, administrativa e militar. Os impérios costumam achar necessário justificar sua existência e alardear os benefícios que conferem a seus súditos. Roma certamente agiu assim. Esse processo de legitimação é conhecido como “propaganda imperial”.[ 44 ]




    Uma historiografia que mescla o mitológico com o lendário servia como veículo central da legitimação romana. A História de Roma, de Tito Lívio, faz Roma remontar ao troiano Eneias e identifica seu fundador como um de seus descendentes, Rômulo. Igualmente a Eneida, de Virgílio, também composta sob o reinado de Augusto. Os detalhes variam de fonte em fonte. Os elementos comuns, todavia, giram em torno (1) do ânimo militar de Eneias e seu destino de fundar uma grande nação, (2) da violenta ascensão ao poder de Rômulo, além (3) dos rumores de que Rômulo era o filho de Marte, o deus da guerra. Rômulo mata o próprio irmão em disputa acerca de onde estabelecer a nova cidade, bradando: “Assim pereçam todos os que se atreverem a pular sobre os meus muros”.[ 45 ] Na Eneida, Júpiter diz dos romanos o que já creem a respeito de si mesmos: “Não lhes fixei as fronteiras dos domínios; não lhes fixei o prazo de seu governo. Dei-lhes o império sem fim. [Os deuses mostrarão] favor aos romanos, senhores do mundo, povo da toga. Assim se decretou” (1.278-83).[ 46 ] Edificar, lutar, conquistar e dominar: eis o Destino Manifesto romano.[ 47 ]




    Os romanos provavelmente produziram suas narrativas fundacionais para formar seu próprio senso de identidade, não para persuadir os outros. Mas também se valeram amplamente da propaganda imperial promovida por quem conquistaram. Os imensos projetos arquitetônicos de Herodes, o Grande — que incluíam toda sorte de projetos, como a espetacular renovação do Templo —, refletiam os modelos arquitetônicos romanos.[ 48 ] Herodes batizou sua maior cidade de Cesareia e sua fortaleza em Jerusalém recebeu o nome de Antônia.[ 49 ] Como disseram Eric Meyers e Mark Chancey: “Quem visse [Cesareia], vindo por terra ou mar, a associaria a César e testemunharia a grandeza visual do Império Romano, bem como a lealdade de um de seus mais notórios reis clientes”.[ 50 ]




    Ao longo de todo o império, Roma alegremente implantava sua propaganda autocongratulatória, e as elites locais reforçavam essa mensagem. Cópias de Os feitos do divino Augusto [Res gestae divi Augusti], de Augusto, foram encontradas por todo o império, muitas vezes inscritas em prédios monumentais, tanto em grego quanto em latim. Em preparação para a própria morte, Augusto elogia tanto as próprias conquistas quanto a própria beneficência. Como os padrões modernos de modéstia não se aplicam aos antigos imperadores, Augusto também podia contar com o apoio local. Em 29 d.C. a província da Ásia prometeu uma coroa “à pessoa que elaborasse as maiores honras ao deus” Augusto.[ 51 ] Uma inscrição grega nota que Augusto, “filho de Deus”, “com seus benefícios ofertados a todos os povos, superou inclusive os Deuses Olímpicos” (I. Olympia 53). Mais conhecida é a Inscrição de Priene, que proclama o aniversário de Augusto como o Dia de Ano Novo, atribui as realizações de Augusto à providência e identifica Augusto como o salvador que cumpre as profecias e traz a paz.[ 52 ] Os cristãos reconhecerão na inscrição os termos gregos epiphanes (epifania), soter (salvador) e euangelion (muitas vezes traduzido por “evangelho”). De fato, Roma promoveu sua própria escatologia, chamando o reino de Augusto de “época áurea” enquanto ainda transcorria.[ 53 ] Como vimos, as cidades gregas literalmente competiam pelo privilégio de expressar sua devoção ao imperador e ao império com a dedicação de templos e festivais.




    Roma promoveu sua campanha de marketing tanto em imagens quanto em palavras — e combinando ambas. Moedas da Corinto romana mesclam temas romanos e gregos, ostentando a imagem de Júlio César de um lado e de Belerofonte cavalgando Pégaso do outro.[ 54 ] As moedas romanas não raramente retratam as divindades Marte e Vitória, guerra e vitória, juntas.[ 55 ] Após derrotar a Primeira Revolta Judaica, os romanos emitiram uma série “extensa” de moedas Judaea Capta, todas atestando a dominação romana sobre o povo judaico.[ 56 ] As esculturas e cunhagens romanas comumente mostram homens romanos vigorosos ameaçando fisicamente mulheres estrangeiras parcialmente (ou totalmente) nuas, uma interpretação artística da conquista como estupro. Davina C. Lopez capta o padrão: as mulheres “ameaçadas, desgrenhadas, capturadas e subjugadas, e apresentadas em obsequiosa fila”.[ 57 ] O Altar da Paz (Ara Pacis) mostra a deusa Roma empunhando a espada e assentada sobre as armas dos inimigos derrotados de Roma.[ 58 ] A paz romana resulta da conquista.




     




    A QUESTÃO DA PERSEGUIÇÃO




     




    Toda camada significativa do NT, assim como de grande parte dos demais escritos cristãos primitivos, apresenta uma preocupação com a possibilidade da perseguição. Paulo se identifica tanto como perseguidor (1Co 15.9; Gl 1.13,23; Fp 2.6) quanto como vítima de perseguição (1Co 4.12; 2Co 4.9; 11.23-26; 12.10; Gl 5.11). Ele também se demonstra ciente de que as primeiras comunidades cristãs eram vulneráveis à perseguição (Rm 12.14; Gl 6.12; 1Ts 2.14-16; 3.4,7). Devemos presumir que as referências de Paulo à prisão, ou às “correntes”, também indicam perseguição (Rm 16.7; 2Co 6.5; 11.23; Fp 1.7,13-17; Fm 1,9,23). Uma breve recapitulação das menções a perseguição nas cartas incontestes de Paulo revela sua intensa consciência da perseguição que enfrenta junto com seus colegas. Infelizmente, não podemos saber os reais motivos por que Paulo perseguiu os cristãos, os quais quase certamente eram judeus como ele, nem por que ele e outros passaram por perseguição.[ 59 ] Ele menciona perseguição tanto por parte de outros judeus como por parte de gentios (2Co 11.26). Contudo, não revela a natureza exata da perseguição de que fala, nem a autoridade sob a qual ela ocorreu. A omissão deixa aberta a questão do envolvimento ou não das autoridades romanas.




    Os Evangelhos canônicos contêm diversas advertências relativas à probabilidade de perseguição. Enquanto Paulo identifica formas específicas de perseguição, como açoitamento e prisão, acompanhados da possibilidade de execução, a palavra grega thlipsis pode simplesmente indicar sofrimento. Todavia, o Jesus sinótico identifica esse sofrimento como condição do discipulado e adverte seus seguidores de que eles enfrentariam um destino semelhante ao dele (Mt 10.17,18; 24.9; Mc 13.9-11; Lc 21.12-19). Os “pequenos apocalipses” sinóticos (Mt 24; Mc 13; Lc 21) alertam os leitores sobre a inevitabilidade da perseguição no fim dos tempos. Quanto ao Evangelho de João, seguir a Jesus leva à expulsão da sinagoga (9.22; 12.42; 16.2). Como isso é implausível no contexto do ministério de Jesus, os estudiosos despenderam enorme energia na tentativa de explicá-la.[ 60 ] Quase na conclusão do Evangelho de João, Jesus informa a Pedro a forma que o apóstolo morrerá (21.18,19), passagem críptica para os leitores modernos, mas talvez de clareza cristalina ao público de João. Cada um a seu modo, os quatro Evangelhos identificam o sofrimento dos cristãos com o de Jesus (e.g., Mc 8.34-38; Mt 16.24-27; Lc 9.23-26; Jo 15.18-25).




    O espaço não nos permite uma análise profunda, mas a tendência continua ao longo do NT. Em Atos, à medida que o evangelho vai contornando o Mediterrâneo, os seguidores de Jesus enfrentam perseguição por parte das autoridades judaicas em Jerusalém, de Herodes, e de adversários, tanto judeus quanto gentios. Basicamente, eles são acusados de subverter a ordem pública de uma forma ou outra, mas há também o senso de que seus perseguidores judaicos estão tentando suprimir a proclamação de Jesus. Para Atos, contudo, a perseguição leva à expansão da igreja. Hebreus, Tiago e 1Pedro tentam tratar da perseguição e do sofrimento como questão teológica, com 1Pedro apresentando a consciência mais aguda da perseguição ao longo da epístola. Apocalipse identifica seu autor como vítima da algum tipo de perseguição (1.9), nomeia alguém que realmente foi martirizado (2.13), e vislumbra uma multidão de mártires (6.9-11). Entre os primeiros apocalipses cristãos, a perseguição é uma das principais preocupações do Pastor de Hermas e uma preocupação urgente no Apocalipse de Pedro e na Ascensão de Isaías. As cartas de Inácio surgem da jornada do bispo rumo ao martírio em Roma (110 d.C.).




    Está claro que a perseguição ocupava a mente dos primeiros cristãos, inclusive a perseguição por parte das autoridades locais e (às vezes) imperiais. Além das fontes cristãs primitivas, no entanto, as indicações de perseguição oficial contra cristãos são poucas. Fica-se com a impressão de que nenhuma política romana proibia o cristianismo; em vez disso, os cristãos primitivos parecem ter encontrado vários tipos de resistência em diversas épocas e localidades. Os romanos suspeitavam de toda sorte de associações, vistas como possíveis ninhos de sedição, e as assembleias cristãs provavelmente se pareciam muito com outros agrupamentos voluntários.[ 61 ] Os imperadores Tibério e Cláudio expulsaram os judeus de Roma, presumivelmente pelos mesmos motivos por que outros grupos eram por vezes expulsos: proteger a ordem pública. (Atos 18.2 alude a uma dessas ocasiões.) É possível, talvez provável, que a segunda expulsão tenha envolvido um conflito entre os judeus a respeito do cristianismo.[ 62 ] Mas a perseguição oficial aos cristãos por serem cristãos é difícil de identificar.[ 63 ] A combinação de uma apreensão cristã generalizada em relação à perseguição e a ausência de evidências externas deixa os historiadores em um dilema.




    Três potenciais episódios de perseguição atraem bastante interesse. Um incêndio imenso devastou a maior parte de Roma em 64 d.C., sob o imperador Nero. Escrevendo mais de cinquenta anos depois, o historiador Tácito alega que Nero atribuiu o incêndio aos cristãos e sujeitou multidões deles a toda sorte de mortes horríveis (Annales 15.44). Tácito claramente não gosta dos cristãos, mas tampouco gosta de Nero: muitos historiadores suspeitam que o relato seja exagerado ou mesmo ficcional.[ 64 ] Uma tradição cristã segundo a qual Nero voltaria dos mortos (ou jamais morrera) para perseguir os cristãos não tardou a aparecer, o que dá plausibilidade à ideia de que Nero de fato executou cristãos em Roma.[ 65 ]




    Um segundo caso possível de perseguição envolve o imperador Domiciano. A tradição cristã situa o livro de Apocalipse no reinado de Domiciano e associa as alusões que Apocalipse faz à perseguição às políticas de Domiciano. A narrativa sofre de total ausência de confirmação por parte de fontes romanas e nenhuma fonte cristã remotamente contemporânea associa Domiciano à perseguição. É bem possível que Apocalipse reflita vários tipos de perseguição na Ásia romana, mas a perseguição imperial oficial é altamente improvável.[ 66 ]




    Mais intrigante é um terceiro caso, refletido na correspondência entre o governador romano Plínio, o Jovem, e o imperador Trajano (Plínio, Epístolas 10.96-97). Escrevendo da Bitínia, adjacente à Ásia romana, por volta do ano 110 d.C., Plínio quer os conselhos de Trajano: surgiram acusações anônimas contra os cristãos. Plínio não vai atrás desses cristãos e não tem conhecimento de nenhuma política para lidar com eles. Mas ele realmente examina os acusados, oferecendo-lhes clemência se amaldiçoarem Jesus e oferecerem sacrifícios às divindades imperiais. Notavelmente, Plínio menciona que há “muitos” desses cristãos na região dele e sua intervenção deu novo fôlego ao comércio nos templos locais. Trajano essencialmente aprova a forma que Plínio conduziu as coisas.




    Os problemas históricos com esses três episódios são impressionantes. Em minha perspectiva, a fascinação praticamente ubíqua pela perseguição entre os primeiros cristãos aliada às informações reconhecidamente vagas que recebemos de fontes romanas dão a entender que há uma dimensão histórica nessa preocupação. Quanto ao período do NT, parece que não houve perseguição oficial, disseminada e programática aos cristãos por parte de Roma. Contudo, aos cristãos parecia difícil, e às vezes perigoso, viver dentro do império. Vários fatores podem explicar esse perigo, as principais sendo a suspeita generalizada (e oficial) em relação a associações misteriosas e a possível pressão para participar de festivais e outras ocasiões que exigiam expressões públicas de lealdade a Roma.[ 67 ]




     




    TESTEMUNHOS VARIADOS




     




    Com respeito à relação entre o cristianismo primitivo e o Império Romano, podemos começar com o óbvio. Os devotos de Jesus assentaram comunidades de adoração ao longo do mundo mediterrâneo de forma muito rápida e sobretudo nas cidades. Quando o apóstolo Paulo chega a Damasco, no sul da Síria, já há uma igreja ali. O mesmo ocorre em Antioquia, metrópole no norte da Síria, e em Éfeso, outra metrópole da Ásia romana (hoje sudoeste da Turquia). Quando Paulo escreve uma carta aos romanos, múltiplas congregações já estavam formadas naquela cidade. Ademais, as assembleias demonstram notável desejo de se manterem em contato umas com as outras por meio de viagens, troca de cartas e compartilhamento de documentos. Um estudioso caracteriza os laços estreitos entre esses cristãos como uma “internet santa”.[ 68 ]




    Que essas assembleias tenham se estabelecido ao longo de um território tão vasto, habitado centros culturais diversos, ainda que cosmopolitas, e perdurado por longo tempo, é um convite à reflexão. Devemos intuir que suas experiências, seus ambientes e seus desafios eram diversos — e que o modo que elas habitaram sua situação imperial foram igualmente diversas. Devemos evitar debater como elas “se relacionaram” com o império ou “reagiram” a ele, como se estivessem separadas de seus contextos. Elas não estavam separadas de Roma, assim como os atuais leitores americanos não estão separados de Washington, Ottawa ou da Cidade do México. Se Paulo não vê ofensa na comida oferecida aos deuses (veja esp. 1Co 8.1-13) e o João do Apocalipse condena o consumo dessa comida como idolatria (Ap 2.14,20), podemos atribuir a discordância entre eles a ambientes diversos. Alternativamente, talvez eles tenham discordado sobre princípios, embora não se possa separar tão bem o contexto e as convicções de alguém.




    Se as tradições cristãs antigas eram diversas, assim também eram as opiniões de seus intérpretes. Só podemos esboçar as opções diversas segundo as quais os cristãos podem ter expressado sua resistência ou adaptação.[ 69 ] Reflita nestas opções:




     




    

      	Os romanos alegavam aplicar a verdadeira justiça. Será que a ênfase de Paulo na justificação pela graça em uma carta endereçada especificamente a Roma consiste em uma indireta sofisticada? Alguns estudiosos consideram o estilo de Paulo uma espécie de “transcrição oculta”, uma forma codificada de subversão cultural.[ 70 ] Mas, se a resistência só acontece quando ninguém está vendo, será que ela faz alguma diferença?




      	A sociedade romana costuma ser caracterizada quanto à competição por status. Deveríamos denominar “anti-imperialista” a admoestação de Jesus a que as pessoas não se promovam nos banquetes (Lc 14.7-11) ou a exortação de Paulo a que os cristãos carreguem os fardos uns dos outros (Gl 6.2)?




      	Os romanos se dirigiam a seus imperadores com a forma de tratamento Filho de Deus, salvador e senhor, comemorando a paz que eles haviam trazido ao mundo. Os cristãos primitivos referiam-se a Jesus precisamente nos mesmos termos. O que César diria disso?


    




     




    Em parte alguma vemos os primeiros cristãos clamando por uma revolta armada. Podemos identificar exemplos claros de resistência quando examinamos a crítica literária a Roma e provavelmente concordemos que tanto a recusa em cumprir a lei romana quanto a recusa em demonstrar lealdade ao império constituem resistência. Os estudos de caso a seguir são demasiado breves, e sua interpretação, não raramente, é polêmica, mas dão indicações das diversas maneiras como os primeiros cristãos lidavam com as realidades do império.




     




    LEMBRANÇAS DE JESUS




     




    Os Evangelhos Sinóticos refletem como as primeiras gerações de cristãos se lembravam de Jesus, ativando essas memórias em seus próprios contextos.[ 71 ] Mateus, Marcos e Lucas muitas vezes diferem em como apresentam essas tradições e não devemos presumir que compartilhem uma visão comum de Roma e seus representantes. Dito isso, devemos lembrar que eles têm em comum os elementos centrais de uma narrativa básica.




    Os Sinóticos apresentam João, aquele que batizou Jesus, no contexto de Isaías 40.3, que é um chamado ao remanescente de Israel para que retorne do exílio. O batismo de arrependimento que João realiza prepara um povo — no simbólico rio Jordão, aliás — para uma era messiânica em que eles recuperam sua terra. Os Sinóticos também retratam Herodes Antipas como um tirano local volúvel e instável que executa João. Lucas prefere não narrar a execução de João, mas depois nos informa que Herodes está procurando matar Jesus. A resposta de Jesus ao saber desse plano — “Vão e digam àquela raposa” (13.31,32) — não demonstra admiração nem lealdade e (apenas em Lucas) Herodes termina zombando de Jesus durante o seu julgamento (23.1-12). Os intérpretes discutem se Jesus compartilha a mensagem de João, mas não há dúvida de que tanto João quanto Jesus encontram a morte pelas mãos das autoridades governantes.[ 72 ]




    Nos três Evangelhos Sinóticos, Jesus encontra um homem atormentado por muitos demônios. Os demônios se identificam como “Legião”, palavra que no império romano claramente se refere à unidade militar romana básica. A história se desenrola como uma fantasia anti-imperialista. Jesus faz Legião entrar em uma vara de porcos, que se afogam no mar. Os porcos são animais impuros e a literatura anti-imperialista judaica costuma retratar os opressores gregos e romanos como oriundos do mar. Os porcos se afogando nos lembram do que acontece aos soldados de Faraó em Êxodo 14 e 15 e da fantasia de muitos judeus a respeito do que aconteceria aos exércitos romanos. A passagem é repleta de imagens militares: os porcos formam uma unidade militar (agele), Jesus os “dispensa” (epetrepsen), e eles avançam (ormesen) mar adentro.[ 73 ]




    Jesus enfrenta oposição ao longo do Evangelhos, mas as coisas alcançam um novo patamar quando ele entra em Jerusalém na época da Páscoa. A Páscoa é tanto uma festa liberacionista quanto patriótica. Celebrando a libertação de Israel do jugo egípcio, a festa era oportunidade para notáveis surtos de sedição. Os governadores romanos, como Pôncio Pilatos, normalmente permitiam que as autoridades do Templo administrassem as questões de Jerusalém e Jesus antagoniza precisamente essas autoridades — que, inicialmente, são aqueles que prendem Jesus. Podemos interpretar a entrada de Jesus na cidade e seu confronto inicial no Templo como atos públicos. Embora os três Sinóticos apresentem a ocasião de formas diferentes, a multidão responde à pequena passeata de Jesus, aclamando-o rei. Se essas pessoas entendem Jesus corretamente é objeto de debate. Mas as autoridades do templo entendem perfeitamente a provocação de Jesus ao ocupar o templo. As tensões se acirram e as autoridades acabam entregando Jesus a Pôncio Pilatos, que detém a autoridade máxima na Judeia. Os quatro Evangelhos refletem os aspectos políticos da execução de Jesus, indicando a inscrição afixada na cruz de Jesus: “O Rei dos Judeus”. De fato, a escolha da crucificação como meio de execução também indica que Pilatos via em Jesus um sedicioso.[ 74 ]




    De acordo com os Sinóticos, Jesus enfrentou uma série de polêmicas públicas nesses últimos dias. Duas delas, em geral mal interpretadas pelo entendimento comum, identificam Jesus como crítico tanto das autoridades do Templo, subalternas a Roma, quanto de Roma em si. Na primeira polêmica, Jesus depara com uma pergunta hostil: é lícito que os judeus paguem tributos a César? Grande parte da tradição cristã entendeu a resposta de Jesus — “Deem a César o que é de César e a Deus o que é de Deus” (Mc 12.17) — como declaração de lealdade a Deus e obrigação para com o Estado. Contudo, detalhes da história sugerem uma interpretação mais provocadora. Primeiro, Jesus demonstra que seus interrogadores têm em mãos a moeda necessária para pagar o imposto, que ostenta a imagem do imperador e, provavelmente, também outras imagens blasfemas. Jesus, ao que tudo indica, não traz consigo tal moeda, mas seus críticos, sim. Segundo, os leitores devem ponderar o que significa dar a César o que é de César. O que César exige, afinal? E o que pertence a Deus? Tanto César quanto o Deus de Israel reivindicam autoridade sobre o mundo inteiro e sobre tudo o que há no mundo. A resposta de Jesus propõe um conflito direto entre os interesses de Deus e os interesses de César.




    A polêmica da tributação demonstra a indiferença de Jesus pelas exigências romanas. A história das moedas de cobre da viúva dá voz à crítica de Jesus aos agentes locais de Roma, as autoridades do Templo. Lida isoladamente, a história parece mostrar Jesus apresentando a viúva como modelo de generosidade, e é assim que ela geralmente é compreendida. Marcos e Lucas, contudo, situam a história imediatamente após a crítica de Jesus aos escribas, os quais “devoram as casas das viúvas” (Mc 12.40; Lc 20.47).[ 75 ] Nesse contexto, uma viúva sacrificando seus últimos recursos está mais para um estudo de caso de exploração institucional do que um exemplo de generosidade.




    Os Sinóticos do começo ao fim retratam Roma e seus subalternos administrativos sob uma luz desfavorável. Identificam Jesus com João, que lidera um movimento nacional de renovação e possivelmente de resistência. Jesus inicia um conflito com as autoridades do Templo, a quem Roma delegava considerável autoridade, em um festival nacional instável. Ele rejeita o direito de Roma de extrair impostos. Pelo modo que os Sinóticos lembram as coisas, não é de admirar que as autoridades prendam Jesus nem que os romanos o crucifiquem.




     




    O ESCORREGADIO PAULO




     




    A crucificação de Jesus nos leva diretamente a Paulo, que tem muito a dizer sobre ela. No entanto, qualquer pessoa que examine a coleção de livros sobre Paulo na biblioteca de um seminário reconhecerá que Paulo é um personagem escorregadio, de cujo legado os estudiosos e os teólogos se apropriariam se tão somente fossem capazes de mantê-lo sob controle. As complicações que acompanham a interpretação das Cartas de Paulo envolvem debates enérgicos sobre quais cartas, e mesmo quais passagens, Paulo realmente escreveu, e o quanto devemos nos basear em Atos para estabelecermos os detalhes da biografia, do ministério e da perspectiva de Paulo. Mesmo que pudéssemos concordar nessas questões, continuaríamos a enfrentar as dificuldades apresentadas pelas próprias cartas.




    No que diz respeito à perspectiva de Paulo sobre Roma e seu império, uma passagem se destaca como particularmente incômoda: Romanos 13.1-7. Uma leitura superficial, que pode muito bem ser a correta, sugere que Paulo acreditava que os cristãos deveriam ser cidadãos bons e submissos. Paulo exorta os cristãos romanos a que “se sujeitem às autoridades governamentais”. Ele fundamenta essa posição em um alicerce teológico que parece universal: Deus designa as autoridades, autorizando-as a lançar mão da violência contra os malfeitores. Como as autoridades, em última instância, servem a Deus, os cristãos devem pagar impostos e render honra a essas autoridades. Muitas teologias da relação entre igreja e Estado giraram em torno dessa passagem.[ 76 ]




    Paulo nunca defende o ponto de vista oposto, de que os seguidores de Jesus devem resistir ativamente a Roma. Mas outros aspectos de suas cartas levam muitos intérpretes a atribuirem uma perspectiva anti-imperialista ao apóstolo. Nas palavras de Richard A. Horsley, citadas quase no começo deste ensaio, as assembleias paulinas constituíam “uma sociedade anti-imperialista (alternativa) internacional”.[ 77 ] Temos de nos lembrar de que Paulo também colaborava com igrejas já estabelecidas. Essas congregações se autodenominavam assembleias (ekklesiai), termo que dá a entender um processo democrático.[ 78 ] Paulo proclamava um messias, um soberano ou juiz ungido que vai libertar Israel, um messias para cujo reinado a História apontava — um messias crucificado sob a autoridade romana. Em contrapartida, “os poderosos desta era” estão “sendo reduzidos a nada”; se tivessem conhecido os caminhos de Deus, “não teriam crucificado o Senhor da glória” (1Co 2.6-8). Paulo normalmente identificava Jesus como “Senhor”, mas também como “Salvador”, aclamações que também eram dirigidas ao imperador. É Jesus quem demonstra justiça (dikaiosyne) e fidelidade (pistis) divinas é Jesus quem confere justiça, fidelidade e paz a seus seguidores. Todas as cartas de Paulo começam oferecendo graça e paz, prerrogativas de Roma, às igrejas.[ 79 ]




    É difícil para os estudiosos conciliarem Romanos 13.1-7 com as insinuações que permeiam as cartas de Paulo. Alguns intérpretes nos lembram de que todas as cartas de Paulo são “ocasionais”, isto é, constituem comunicação direta com grupos específicos de pessoas em resposta a circunstâncias específicas. Assim, é possível que não forneçam as posições teológicas abstratas ou gerais de Paulo. Um bom número de estudiosos aplica essa perspectiva a Romanos 13.1-7. Sabemos que o imperador Cláudio havia expulsado os judeus de Roma, talvez por causa da agitação referente a Jesus. Em Romanos, Paulo parece preocupado com as relações entre cristãos judeus e cristãos gentios, sobretudo porque os cristãos judeus podem ter sido sujeitados a um grau maior de escrutínio depois de voltarem. Com base nisso, alguns defendem que Paulo almeja proteger os cristãos judeus que enfrentam uma situação tão precária.[ 80 ] A fundamentação teológica que Paulo dá em Romanos 13.1-7 constitui o maior obstáculo a essas interpretações anti-imperialistas.




     




    APOLOGÉTICO OU REVOLUCIONÁRIO?




     




    O livro de Atos parece ser o laboratório perfeito para explorar como os primeiros cristãos se relacionavam com Roma. Atos oferece um requintado estudo de caso sobre como estudiosos altamente capacitados podem chegar a conclusões contraditórias.




    Alguns intérpretes veem Atos como um livro que, em grande medida, faz apologia de Roma. O livro reiteradamente retrata a multidão trazendo cristãos diante das autoridades romanas locais. De acordo com o padrão geral de Atos, as pessoas instigam uma reação da multidão contra os missionários, mas as autoridades romanas locais não pronunciam sentença contra os pregadores.[ 81 ] Na verdade, os cristãos muitas vezes se defendem de acusações de que eles promoviam a desordem. Como Agripa diz a Festo, Paulo “poderia ser posto em liberdade, se não tivesse apelado para César” (At 26.32). O enredo divinamente dirigido de Atos efetivamente mina a autoridade imperial, visto que, em última análise, o destino do evangelho e de seus defensores jaz nas mãos de Deus.[ 82 ] Mas a mensagem do evangelho em si, muitos sustentam, não se opõe diretamente à autoridade romana.[ 83 ] Quando um centurião como Cornélio aceita o evangelho, ele não abandona o serviço militar (veja Lc 3.14). Por isso, Shelly Matthews defende que Atos sublinha “a compatibilidade entre os interesses e valores do autor e os do Império Romano”.[ 84 ]




    Outros veem em Atos um livro implicitamente anti-imperialista. C. Kavin Rowe examina as acusações contra Paulo e Silas em Tessalônica — “Esses homens, que têm causado alvoroço por todo o mundo, agora chegaram aqui” (17.6) — e apresenta vários casos em que a proclamação do evangelho solapa a cultura imperial convencional. Por exemplo, os cidadãos de Filipos (16.11,12,16-24) e Éfeso (19.23-41) percebem corretamente que a proclamação de Paulo ameaça a ligação existente entre o comércio local e a religião. Também percebem o que está em jogo quando os cristãos proclamam Jesus como rei (17.7).[ 85 ] Brigitte Kahl sustenta que a expansão do evangelho, com sua conquista de territórios e inclusão de povos, inverte o script imperial de Roma, mostrando que “Deus, não César”, governa o mundo.[ 86 ]




    A postura de Atos em relação aos judeus e ao judaísmo complica o quadro. Embora acolha os gentios na igreja sem as exigências da Lei, Atos insiste que os seguidores judeus de Jesus são cumpridores da Torá. Em Jerusalém eles adoram no Templo e fazem questão de demonstrar que até Paulo permanece fiel à Torá (21.17-26; 28.17). Mas Atos muitas vezes culpa os judeus, não os romanos, pela morte de Jesus (2.23; 3.13; 4.10; 7.52; 10.39; 13.27-29) e por instigar perseguição contra o novo movimento (9.23,24; 13.50; 14.2-6,19,20; 17.5-7; 18.12-17; 20.19; 23.12; 24.29; 26.11). No fim do livro, Paulo praticamente dá a entender que, graças à rejeição dos judeus, “esta salvação” é enviada aos gentios (28.25-29). Essa imagem mista, de movimento observador da Torá cujos perseguidores são majoritariamente outros judeus, levou Lloyd Gaston a concluir: “Lucas-Atos é um dos escritos mais pró-judeus e mais antijudeus do Novo Testamento”.[ 87 ] Alguns acreditam que isso permitiu a Lucas caracterizar o cristianismo primitivo como inofensivo à autoridade romana. Como Matthew L. Skinner observa: “Ninguém em Atos defende ou declara abertamente a subversão do sistema imperial”.[ 88 ] Afinal, as autoridades romanas em geral julgam Paulo e seus colegas inocentes, manifestando irritação para com os judeus que se opõem ao movimento missionário.




     




    EXILADOS E ESTRANGEIROS




     




    Grande parte da literatura cristã primitiva dá voz a uma tensão com o mundo maior. No Evangelho de João, Jesus admoesta os discípulos a contarem com a animosidade: “Se o mundo os odeia, tenham em mente que antes me odiou”. Afinal, “vocês não são do mundo” (15.18,19). Nesse aspecto, 1Pedro se destaca por identificar seus destinatários como “exilados da Diáspora” (1.1, tradução do autor). Como “estrangeiros e peregrinos”, eles devem viver “entre os pagãos de maneira exemplar” (2.11,12). O apelo a uma identidade baseada na Diáspora, combinado com a sensibilidade para com os gentios, leva alguns estudiosos a considerarem que 1Pedro se dirige a um público de seguidores judaicos de Jesus. A indicação mais adiante de que a carta é escrita na “Babilônia” (5.13) é mais uma sugestão de destinatários judaicos, pois só na literatura judaica posterior à destruição do Templo, em 70 d.C., encontramos referências a Roma como Babilônia, o primeiro império a destruir a Cidade Santa e seu templo. No entanto, o lembrete na carta de que “antes vocês nem sequer eram povo” (2.10) indica fortemente destinatários gentios, que recebem referências à diáspora, ao exílio e à Babilônia como convites para se identificarem com a história de Judá.




    A epístola reforça a identidade marginal que atribui a seus leitores quando os aconselha a não se surpreenderem com as perseguições vindouras (1Pe 4.12). Aqui a questão do império vem para o primeiro plano. Porque, assim como Efésios, Colossenses e 1Timóteo, 1Pedro insta com escravos e esposas a que se submetam à autoridade de seus senhores e maridos, respectivamente (2.18—3.8). Imediatamente antes disso, 1Pedro também conclama os leitores a se sujeitarem “a toda autoridade constituída entre os homens”, inclusive imperadores e governadores, instrução que ele conclui com: “Honrem o rei” (2.13-17).




    Podemos entender esse bloco de material — submeter-se às autoridades, aos senhores e aos maridos — de duas formas muito diferentes. As três subunidades contém justificativas teológicas: os cristãos subordinados devem obedecer, porque isso é o certo. Todavia, também é possível interpretar essas ordens como reação à ameaça de perseguição. A carta de 1Pedro identifica a Babilônia como o endereço do remetente e convida os cristãos a assumirem a identidade da Diáspora. Além disso, a carta reiteradamente conclama os cristãos a se submeterem à perseguição injusta (2.12,18-20; 3.14-22; 4.14-16), e até a glorificarem a Deus nessas ocasiões (4.16). Notoriamente, essas referências à perseguição injusta vêm imediatamente antes (2.12) e imediatamente depois (3.8-22) do chamado à submissão (2.13—3.7). Lida por esse enfoque, 1Pedro situa imperadores e governadores no topo da lista dos que procedem com injustiça para com os cristãos e conclama estes a reagirem, vivendo uma vida de inocência e reverência. Isso está longe de constituir uma conclamação à resistência, mas também não é, por outro lado, lisonjeiro para com a Babilônia Roma.[ 89 ]




     




    ANSIEDADES APOCALÍPTICAS




     




    Nossa última série de estudos de caso envolve os primeiros apocalipses literários cristãos: o Apocalipse, o Pastor de Hermas, a Ascensão de Isaías e o Apocalipse de Pedro. Esses textos integram a tradição literária dos grandes apocalipses judaicos. Daniel e grande parte de 1Enoque respondem ao Império Selêucida de Antíoco IV, enquanto 2Baruque, 3Baruque, 4Esdras e o Apocalipse de Abraão reagem à devastação de Jerusalém pelos romanos. As reações variam, mas esses primeiros apocalipses judaicos lidam profundamente com o problema do império.[ 90 ]




    Os quatro apocalipses cristãos primitivos tratam do problema da perseguição. O Apocalipse caracteriza Roma mediante duas imagens centrais: a Besta que faz guerra contra os santos e os vence (13.7) e a Prostituta que bebe o sangue deles (17.6). Hermas começa com uma visão: uma mulher o confronta em relação à sua fidelidade inconstante e conclui: “Seja homem, Hermas” (Herm. 4.2, tradução do autor). Hermas encontra a mulher novamente em uma segunda visão e ela encoraja os que praticam a justiça e não têm “coração dobre”: “Benditos são vocês que enfrentarem a grande perseguição vindoura” (Herm. 6.7). Na quarta visão, Hermas encontra uma Besta. Aterrorizado, ele ouve a mulher novamente: “Não tenha coração dobre, Hermas” (Herm. 22.7). Hermas mobiliza sua coragem, entrega-se à Besta e a Besta apenas se deita, mostra a língua e o deixa passar (Herm. 22.8-9). O coração de Hermas, agora viril, e não mais dúplice, subjuga o monstro.




    Hermas não demonstra nenhuma antipatia especial por Roma, mas o Apocalipse sim. Muitos estudiosos enxergam uma vasta crítica à cultura imperial como a preocupação propulsora do Apocalipse. O Apocalipse reconhece que o povo adora a Besta, seja ela o império ou seu imperador (13.8-18), e exige que seus leitores se abstenham dos cultos imperiais e da comida dedicada a ídolos (2.14,20). O livro exorta os cristãos a manterem suas vestes limpas (3.4) e se livrarem de associação com a Prostituta (18.4). Além dos problemas da idolatria e da perseguição, o Apocalipse condena a natureza exploradora do comércio imperial (18.11-17).[ 91 ]




    A perseguição não aparece com tanto destaque na Ascensão de Isaías nem no Apocalipse de Pedro, mas não deixa de aparecer. O Apocalipse de Pedro é notório por sua excursão pelo inferno, onde os pecadores sofrem punições eternas condizentes com seus crimes. Entre muitos outros malfeitores, a excursão de Pedro inclui os que perseguem e traem os justos, os que maldizem o caminho da retidão e os que prestam falso testemunho (27-29). No inferno também estão os que caíram da fé, talvez sob ameaça de perseguição (23). Todos esses castigos indicam provavelmente preocupação com a perseguição, mas não há termos ou expressões anti-imperialistas explícitos nesse apocalipse. A Ascensão de Isaías, no entanto, recorre ao mito conhecido como Nero redivivus: o demônio Beliar envia um homem que se assemelha a certo rei iníquo que matou a própria mãe — referência a Nero. O tirano reunirá seguidores, perseguirá a igreja e estabelecerá um culto em sua honra. A crise incita o Amado, Jesus, a realizar um juízo final (Asc. Isa. 4.2-19). Entretanto, além desse eco sutil a Nero e à seita imperial, a Ascensão nunca identifica ou critica Roma diretamente.




    O status canônico do Apocalipse traz ao livro muito mais atenção crítica do que aos outros apocalipses cristãos primitivos. O surgimento da crítica pós-colonial complicou muito o debate. Os estudiosos há muito debatem se o Apocalipse é violento demais, misógino demais ou escapista demais para contribuir para a imaginação cristã. A teoria pós-colonial acrescenta outra camada: em certa medida, todo ato de resistência corrói a si mesmo ao se apoiar na própria cultura imperial a que resiste. Roma promete paz, ameaçando eliminar seus inimigos; o Apocalipse oferece paz mediante a aniquilação de Roma. Roma promete prosperidade em troca de submissão; a Nova Jerusalém do Apocalipse vem resplandecente, coberta de pedras e metais preciosos. A iconografia romana usa imagens de mulheres, em que Roma é vitoriosa e os que a ela resistem são despidos e humilhados; o Apocalipse oferece a mulher radiante trajando o sol e a Nova Jerusalém de um lado e a sexualmente depravada Jezabel e Prostituta de outro. Para muitos intérpretes, e estou entre eles, parece que o Apocalipse não transcendeu o discurso imperial.[ 92 ]




    Todos os apocalipses cristãos primitivos indicam uma preocupação com a perseguição. Mas, enquanto o Apocalipse (especialmente) e a Ascensão de Isaías (indiretamente) também criticam Roma, Hermas e o Apocalipse de Pedro não o fazem. Podemos atribuir essa diferença à natureza desses apocalipses: alguns apocalipses demonstram se importar com o desenrolar da História, enquanto outros estão mais envolvidos com as regiões celestes e infernais e com o destino dos indivíduos. O Apocalipse e Hermas pertencem à subcategoria dos “apocalipses históricos”. Essa distinção literária, embora útil, não é suficiente para explicar por que alguns autores escolheriam o trajeto histórico e outros não. Essa pergunta permanece sem resposta.




    Reflexões




    O cristianismo primitivo surgiu como um movimento dentro do Império Romano. É um erro dizer que os primeiros cristãos “reagiam” ao Império, já que viveram sempre dentro daquela realidade imperial e contribuíram com ela. Podemos, contudo, analisar as formas diversas pelas quais os primeiros cristãos viveram sua identidade no ambiente imperial.[ 93 ]




    O modo que os primeiros cristãos se relacionavam com o Império é importante para muitos estudiosos. De acordo com uma perspectiva tradicional, o cristianismo primitivo era, em geral, apolítico: os cristãos reconheciam a legitimidade do governo e buscavam obedecer às autoridades até onde possível. Eles reconheciam a possibilidade da perseguição injusta e se abstinham do culto ao imperador, mas não defendiam uma resistência ativa a Roma. Ao longo das últimas décadas, talvez em reação aos movimentos liberacionistas das décadas de 1960 e 1970, os estudos críticos à ideia de império se proliferaram. Os estudiosos têm valorizado cada vez mais a perspectiva do cristianismo primitivo em relação ao mundo maior, analisando as diversas formas com que o movimento pode ou não ter resistido à hegemonia romana ou tê-la minado.




    Roma criou o primeiro império territorial bem-sucedido, explorando seu poder militar e comercial e alistando as elites locais como beneficiárias e cooperadoras de seu governo. Os romanos criaram meios sofisticados de promover sua versão da História: Roma estava fadada a alcançar o domínio; suas realizações traziam paz e prosperidade aos que se aliavam a ela; e a destruição aguardava os que a ela resistiam. Poesia épica, arquitetura, engenharia civil, escultura e cunhagem de moedas: tudo isso reforçava a mensagem. Isso não significa negar a presença da resistência cultural e econômica. Embora as revoltas eclodissem de tempos em tempos, os romanos conseguiram sustentar a hegemonia por um período notavelmente longo. A Primeira Revolta Judaica figurou com especial destaque na formação do discurso cristão primitivo.




    A interpretação do cristianismo primitivo exige uma compreensão da diversidade do movimento. Ao fim do primeiro século as assembleias cristãs se estabeleceram ao longo de vastas áreas, se envolveram em diversos contextos sociais e, em muitos casos, perduraram por tempo considerável. Um tema como “o cristianismo primitivo e o Império Romano” abre uma vasta gama de opções. Talvez a hegemonia romana seja um simples problema contextual, questão tida como normal pelos cristãos primitivos, mas praticamente não problematizada. Por outro lado, é possível que alguns cristãos tenham se acomodado ao Império, talvez até à espera de favores ou proteção das autoridades. Ainda outros círculos talvez tenham contestado os valores e símbolos culturais disseminados por toda parte; sem confrontar Roma diretamente, talvez tenham desenvolvido práticas que se opunham àquelas promovidas por Roma. Algumas dessas práticas e alguns discursos talvez fossem secretos, a resistência dos oprimidos. Mas alguns cristãos podem ter condenado Roma abertamente, podem ter se recusado a colaborar com as autoridades de algum modo significativo e aguardado um julgamento final. Nossos estudos de casos selecionados mostram que, embora os intérpretes possam ter perspectivas conflitantes sobre um texto ou outro, todas essas opções são possíveis. Na verdade, é provável que encontremos todas elas.
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    AS MULHERES NOS MUNDOS JUDAICO, GRECO-ROMANO E CRISTÃO PRIMITIVO




    Lynn H. Cohick




    INTRODUÇÃO




     




    No primeiro século d.C., Valério Máximo elogiou Hortênsia, filha do famoso orador romano Quinto Hortênsio (114-50 a.C.). Ele registra que Hortênsia “defendeu a causa diante dos triúnviros com firmeza e êxito. Porque, trazendo à memória a eloquência do pai, conseguiu a remissão quase integral do imposto. Quinto Hortênsio voltou à vida na linhagem feminina e respirou pelas palavras da filha”.[ 94 ] A observação de Valério nos lembra da presença das mulheres na vida pública durante o período final da República Romana. Mais que isso, atesta a eloquência, a educação e o decoro de uma mulher, qualidades dignas de um retórico de renome. Neste capítulo, quero fazer acréscimos às observações de Valério, traçando um esboço mais detalhado da vida das mulheres no mundo greco-romano. Antes de mergulharmos em nosso tema, é preciso delinear algumas hipóteses sobre essa área de estudo.




     




    PRESSUPOSTOS REFLETIDOS NO TÍTULO DO CAPÍTULO




     




    O título “As mulheres nos mundos judaico, greco-romano e cristão primitivo” contém pressupostos importantes que tornam este tipo de estudo interessante e desafiador. A ausência, neste livro, de um capítulo análogo, intitulado “Os homens nos mundos judaico, greco-romano e cristão primitivo”, reconhece a normatividade da experiência masculina e a simples realidade de que os homens escreveram a maior parte da História, preservaram a maioria das obras literárias e detiveram maior poder e influência nas culturas antigas. O título supõe que a mulher enquanto mulher é uma categoria útil, mas descobriremos que o contexto cultural, econômico, social, religioso e de classe das mulheres pode ser igualmente determinante, de modo que qualquer grupo específico de mulheres pode ter mais em comum com algum grupo particular de homens do que com outro grupo de mulheres.




    Em segundo lugar, o título fala de “mulheres”, o que dá a entender que a atenção se concentrará em mulheres históricas ou na vida das mulheres e não em posições ideológicas e filosóficas sobre as categorias de gênero e do feminino. A maioria dos estudiosos atuais, entretanto, propõe que as realidades de gênero influenciam a vida das mulheres, e o gênero, portanto, será parte de nossa conversa. O gênero pode ser definido como “sentidos culturalmente construídos atribuídos a nosso sexo biológico ou associados a ele e que variam consideravelmente de um contexto cultural para outro”.[ 95 ] Outra categoria crucial usada ao tratar das mulheres é o “feminismo”, definido por Phyllis Trible como “uma crítica da cultura à luz da misoginia”.[ 96 ] As alegações de que as evidências de autoridade e influência desfrutadas pelas mulheres na Antiguidade são mera fantasia moderna são, hoje, contestadas com razão; a negação dessa realidade é motivada mais por convicções apologéticas e confessionais do que por uma devida metodologia histórica.[ 97 ]




    Terceiro, o título do capítulo pode ser interpretado como se desse a entender que o mundo judaico é separado do mundo greco-romano. Essa perspectiva, todavia, tem poucos adeptos na academia hoje. A cultura greco-romana dominava o período, o grego era a língua franca e o helenismo, difundido por toda parte, acompanhava a ideologia romana imperial. Sob a vasta redoma dessa cultura, os judeus praticavam suas tradições e seguiam suas leis em sua terra natal e em cidades ao longo do Império Romano (e, mais ao leste, no Império Parto). Em certo sentido, portanto, todos os judeus nessa época eram judeus helenistas, pois expressavam seus ritos e crenças ancestrais em um contexto vastamente alterado em relação ao de seus ancestrais israelitas, que faziam parte das culturas do antigo Oriente Próximo. E todas as mulheres que eram seguidoras de Cristo tinham de lidar à sua maneira com as complexidades do ambiente imperial, fossem elas de etnia judaica ou gentia.




    Quarto, a inserção de “cristão” no título reflete um aspecto religioso em nossa análise das mulheres neste capítulo. Da perspectiva histórica, os cristãos do primeiro século eram gentios ou judeus que agora se identificavam como seguidores de um messias judeu. Para uma mulher judia, essa declaração de fé podia significar ser excluída de sua sinagoga;[ 98 ] para uma mulher gentia, a condenação pela família por abandonar o paganismo. As crenças e práticas religiosas separavam as mulheres em grupos, mas essas mesmas mulheres podiam ser reconfiguradas em diferentes agrupamentos se a categoria de divisão fosse riqueza, posição social, urbana ou rural e assim por diante. Isso reflete o panorama social do altamente estratificado mundo romano, como explica Celia Schultz: “Em muitos casos, os rituais abertos às mulheres não eram abertos a todas as mulheres, ou pelo menos não a todas as mulheres igualmente”.[ 99 ]




    Quinto, o foco em atividades religiosas tem o potencial de fazer a conversa passar de descrições históricas a prescrições sobre comportamentos, atitudes e papéis adequados à mulher. Isso é especialmente verdade para as mulheres mencionadas no texto bíblico e as afirmações teológicas acerca das mulheres ou de gênero em suas páginas. A vasta gama de opiniões sobre as personagens bíblicas femininas e de prescrições teológicas relacionadas às mulheres nos impede de explorar os textos ou personagens do NT de maneira específica. No entanto, as mesmas questões de método pertinentes ao estudo das mulheres em geral em nossas fontes também podem ser empregadas em certa medida em obras que tratam de textos bíblicos.




    Apesar das ressalvas, o título deste capítulo serve um propósito útil ao sublinhar uma área dos estudos do NT que entrou em cena mais ou menos meio século atrás. O estudo das mulheres, e depois do gênero, no texto e no contexto bíblicos promete crescer à medida que os estudiosos conferem maior ênfase às vozes minoritárias e marginais da Antiguidade e associam seus estudos a nosso mundo contemporâneo, em que as mulheres desempenham papéis cada vez mais públicos e de cada vez maior poder e autoridade.




     




    PRESSUPOSTOS SOBRE O CONTEXTO DO MUNDO GRECO-ROMANO




     




    Alguns pressupostos sobre as mulheres greco-romanas e seu contexto cultural regeram as discussões acadêmicas. Entre outros, estão o ambiente cultural bastante homogêneo, altamente patriarcal e caracterizado pelo binômio honra/desonra. Subjacente a essas pressuposições, há uma análise da cultura que postula uma estrutura homogênea e internamente coerente. Além disso, a teoria da privação especula que as mulheres se sentiam de alguma forma carentes de autonomia ou autorrealização e que os grupos religiosos ofereciam compensação ou liberdade. Por exemplo, a teoria defende que uma mulher gentia talvez ingressasse em uma congregação cristã porque assim poderia se libertar do casamento, adotando uma vida celibatária.[ 100 ] A maior parte dessas pesquisas sobre as mulheres pressupõem que a autonomia pessoal é uma coisa boa e que as mulheres se beneficiam de ter maior autoridade sobre suas decisões. As estruturas que limitam a autonomia individual, entre elas as instituições e práticas religiosas, são criticadas, enquanto práticas como o celibato e a crença na autoridade carismática, por exemplo, são entendidas como benéficas às mulheres.




    Além disso, a maioria dos estudos anteriores sobre as mulheres da Antiguidade pressupunha forte dicotomia de gênero entre o espaços privado e o público, com as mulheres situadas no primeiro e os homens, no segundo. Essas pressuposições fizeram alguns estudiosos sugerirem que uma mulher que fala em público, ocupa um cargo no governo ou exerce autoridade só pode ser (1) exceção que prova a regra, (2) exemplo de resistência às normas sociais e ao status quo ou (3) representante de subgrupos sociais rivais dentro de um grupo maior. Os estudiosos apontam para tensões entre os cristãos primitivos com base em supostas posições conflitantes entre os textos de cada grupo. Esses estudiosos postulam grupos rivais, que produziram 1Timóteo e os Atos de Paulo e Tecla, supondo que cada grupo procurava influenciar a comunidade cristã mais geral e impor sua perspectiva acerca da autoridade das mulheres.




    Algumas dessas pressuposições vêm sendo questionadas. A crítica mais importante é a mudança nas perspectivas antropológicas sobre a cultura. As perspectivas de Pierre Bourdieu sobre o habitus, ou “disposição”, remodelaram o panorama desse campo de estudos.[ 101 ] Bourdieu rejeita o objetivismo metodológico, preferindo uma teoria da prática. Ele defende que as pessoas conseguiam lidar com as regras e expectativas culturais aplicando valores comumente adotados a situações específicas.[ 102 ] O conceito de habitus reflete a teoria de Bourdieu de que os indivíduos participam das regras de sua cultura e expressam seus valores privilegiando uma virtude em detrimento de outra em determinada situação, para depois inverter a ordem do processo em outro contexto. O indivíduo como agente pratica as virtudes e faz parte de uma comunidade que orienta e reforça valores específicos. A mistura dinâmica de virtudes na tomada de decisões não sugere um ambiente de liberdade cultural irrestrita, mas, sim, as tensões benignas inerentes à vida social. Susan Hylen observa que as culturas “permitem expressões múltiplas dos mesmos valores”, acrescentando que os textos poderiam expressar “valores complexos e até conflitantes”.[ 103 ] Aplicando a teoria de Bourdieu ao mundo romano tão estratificado, descobrimos que as práticas religiosas das mulheres de elite refletiam e reforçavam seu status elevado e sua condição abastada. Essas mulheres da elite tinham autonomia limitada em relação aos homens de elite em suas expressões religiosas, mas também se beneficiavam da estrutura social que provia maior autonomia a elas em relação aos homens não pertencentes à elite e as elevava acima deles.[ 104 ]




     




    METODOLOGIA E FONTES




     




    Há duas principais maneiras de tratar do tema das mulheres no mundo antigo. Uma vertente busca descobrir um pouco da vida das mulheres reais, usando as ciências histórica, arqueológica e social. A outra vertente perpassa a teoria literária, examinando os construtos culturais e ideológicos da mulher, do sexo feminino e das noções do feminino. Às vezes, há atrito entre essas abordagens; às vezes o estudioso desiste do projeto histórico como um todo, concluindo que os textos são incapazes de lançar uma luz confiável sobre o passado. Em outros casos, as duas perspectivas oferecem corretivos responsáveis uma à outra, advertindo o leitor de que não leve uma descrição de mulheres ao pé da letra, nem que descarte as esperanças de alcançar informações confiáveis sobre as mulheres históricas. A hermenêutica feminista analisa as mulheres e a categoria do feminino no texto e nos resquícios materiais, atentando para o patriarcado do mundo antigo e para as estruturas sociais opressivas resultantes que limitam e reprimem as mulheres. A hermenêutica da suspeita é uma maneira pela qual os estudiosos leem um texto “na contramão das expectativas”, a fim de descobrirem um retrato mais fiel da vida antiga e discernirem prescrições patriarcais que obstruem o desenvolvimento pleno das mulheres. Esse método não confia que o texto ofereça uma explicação direta da vida das mulheres e contesta o viés patriarcal.




    As fontes disponíveis para o estudo das mulheres (e do gênero) são predominantemente textuais, em geral obras literárias compostas por homens da elite ligados à política. Poucos e raros são os textos escritos por mulheres.[ 105 ] Nossas fontes literárias, em outras palavras, foram selecionadas e até mesmo interpretadas para nós com base nos interesses e inclinações de um autor do sexo masculino. Por exemplo, conhecemos alguns aspectos dos grandes festivais públicos de Bona Dea ou os deveres das Virgens Vestais, mas sabemos muito pouco sobre as atividades religiosas domésticas. Além disso, como assinala Celia Schultz, os historiadores antigos muitas vezes apresentavam os acontecimentos com o intuito de ensinar virtudes e advertir contra vícios. Schultz acrescenta: “Assim, temos uma série de histórias, como a de Cláudia Quinta e a Magna Mater, em que a virtude de uma mulher é testada em um contexto religioso”.[ 106 ] Essa realidade traz mais importância aos estudos sobre as mulheres antigas incluírem evidências epigráficas e arqueológicas, algumas procedendo das próprias mulheres. Por exemplo, há inscrições que revelam mulheres detentoras de cargos da administração pública e práticas religiosas a respeito das quais nossas fontes literárias se silenciam e ofertas votivas de terracota moldadas como partes de corpo revelam a interação das pessoas comuns com os deuses.[ 107 ]




    Entre os desafios de escrever este capítulo está a escolha de autores representativos. Com poucas exceções, todos os estudiosos incluídos aqui são mulheres. A falta de representação masculina não implica que só as mulheres podem falar sobre história ou teologia femininas. Nem significa afirmar que as estudiosas e historiadoras da Bíblia costumam se concentrar nas mulheres ou em questões ligadas ao feminismo dentro das Escrituras. Significa, antes, demonstrar a vastidão de opiniões e abordagens das estudiosas em relação ao tema. As mulheres autoras de estudos bíblicos e teológicos trazem sua experiência vivida de ser mulher no mundo “masculino” dos estudos acadêmicos. A experiência delas molda as perguntas que elas fazem ao material estudado. Isso se aplica, é claro, aos estudiosos homens; contudo, como a experiência deles costuma ser equiparada aos estudos acadêmicos normativos, a perspectiva (preconceito?) particular deles nem sempre foi identificada.




     




    NO PRINCÍPIO...




     




    Quase no final de 1984, meu primeiro semestre de pós-graduação na Universidade da Pensilvânia, cursei uma disciplina sobre feminismo e cristianismo. Das cerca de vinte alunas (eram todas mulheres), a maioria se identificava como “pós-cristã”. Acontecimentos importantes de fora da sala de aula influenciavam nossos diálogos. O então presidente Ronald Reagan e seu vice, George H. W. Bush, derrotaram Walter Mondale e sua vice, Geraldine Ferraro, a primeira mulher nos Estados Unidos indicada como candidata por um partido grande. A vitória esmagadora de Reagan foi vista como derrota humilhante das mulheres por muitas das alunas, que redobraram a intensidade de sua busca por descobrir e estudar as grandes mulheres do passado.




    As décadas de 1970 e 1980 foram anos de grandes convulsões, na medida em que intelectuais mulheres e os Estudos Femininos abalavam a academia. Soara a convocação para que o cenário antiquado fosse repovoado por mulheres. Estudiosas suscitaram questões teológicas e apresentaram uma gama de posições sobre a relação entre a igreja, Deus, a Bíblia e as mulheres. Algumas delas merecem menção especial, como Mary Daly, Phyllis Trible, Elisabeth Schüssler Fiorenza e Rosemary Radford Ruether.




    Na extrema esquerda dos primórdios do movimento estava Mary Daly, que sustentava que o cristianismo é irremediavelmente misógino.[ 108 ] Ela figurou em manchetes após se recusar a aceitar homens em sua disciplina sobre ética feminista no Boston College (mas permitia que homens participassem de suas outras aulas). Daly se identificava como feminista lésbica radical e inventou novos termos para desconstruir o vocabulário patriarcal, como se evidencia no título de seu livro Gyn/Ecology: the metaethics of radical feminism [Gin/Ecologia: a metaética do feminismo radical].[ 109 ]




    Phyllys Trible, por sua vez, em vez de rejeitar o texto bíblico por considerá-lo irrecuperavelmente patriarcal, conclui que a Bíblia é um peregrino através do tempo, contendo posições diferentes e até contraditórias. Trible abriu novos caminhos exegéticos, usando a crítica retórica para estudar as mulheres da Bíblia hebraica/AT. God and the rhetoric of sexuality [Deus e a retórica da sexualidade], publicado em 1978, foi sucedido em 1984 por Texts of terror [Textos de terror]; ambas as obras tratam do sexismo na Bíblia por meio da crítica literária e da forte ênfase na oportunidade dada ao leitor de contestar o patriarcado dentro do texto.[ 110 ] A Bíblia convida os leitores a também serem peregrinos, baseando-se em seu próprio contexto e nas vozes contrastantes dentro do texto bíblico como formas de iluminar imagens afirmativas das mulheres e do feminino feitas à imagem de Deus.[ 111 ]




    Em 1983, Elisabeth Schüssler Fiorenza publicou In memory of her: a feminist theological reconstruction of Christian origins [Em memória dela: uma reconstrução teológica feminista das origens cristãs] e originou o estudo moderno das mulheres do NT.[ 112 ] Nessa obra, Schüssler Fiorenza reconstrói o cristianismo primitivo como igualitário em suas práticas. Ela fala de um “discipulado de iguais” dentro da primeira comunidade cristã, que permitia às mulheres ocuparem papeis de liderança e participarem como mestras e pregadoras. Schüssler Fiorenza conclui que esse momento igualitário durou pouco e que a igreja criou padrões e estruturas misóginos.




    Também em 1983, Rosemary Radford Ruehter publicou seu influente livro Sexism and God-talk [Sexismo e falar sobre Deus].[ 113 ] Ruether pressupõe que tudo no texto bíblico que afirma “a plena humanidade das mulheres” deve ser considerado representativo do “Sagrado [...], a autêntica mensagem de redenção e a missão da comunidade salvífica”.[ 114 ] Ela situa sua crítica ao sexismo e ao androcentrismo ao lado de outras críticas, inclusive das críticas à normatização da expressão da humanidade dos brancos ocidentais abastados e do privilégio dado aos seres humanos em detrimento das demais criaturas.[ 115 ]




    Essas pioneiras abriram caminho para outras análises do mundo das mulheres antigas. À medida que a disciplina crescia, novos métodos questionavam as conclusões de pesquisas anteriores. O desejo de se envolver com diálogos modernos sobre os papéis das mulheres perdura, às vezes implicitamente, visto que o estudo das mulheres da Antiguidade oferece bases para as expectativas e prescrições atuais sobre a autoridade e o poder das mulheres.




     




    AS MULHERES HISTÓRICAS NO JUDAÍSMO, NO PAGANISMO E NO CRISTIANISMO




     




    Em 1982, Bernadette Brooten publicou sua dissertação de Harvard, Women leaders in the ancient synagogue: inscriptional evidence and background issues [Líderes mulheres na sinagoga antiga: evidências a partir das inscrições e problemas de antecedentes culturais].[ 116 ] Ela apresenta uma releitura de dezenove inscrições dos períodos romano e bizantino que contêm mulheres judias com títulos, por exemplo, de “líder da sinagoga” e “mãe da sinagoga”. Brooten alega que as inscrições foram equivocadamente interpretadas como títulos honoríficos com bases em conjecturas a priori de que as mulheres não podiam ser líderes nas comunidades judaicas. Ela contesta o uso acrítico de fontes rabínicas para a reconstrução histórica da vida das mulheres e sua crítica hoje, 35 anos depois, permanece relevante para os estudos atuais. Além disso, a ênfase de Brooten na cultura material e nas evidências epigráficas continua rendendo resultados impressionantes até hoje. Retratos de mulheres em catacumbas e decorações artísticas em sinagogas, monumentos funerários e honorários, contratos de casamento e recibos comerciais fornecem indícios que nos ajudam a imaginar melhor a vida das mulheres históricas.[ 117 ]




    A análise aprofundada que Tan Ilan faz das mulheres judias na Palestina reconhece que as mulheres judias que viviam na diáspora, algumas conhecidas por meio das cartas do apóstolo Paulo e do livro de Atos, tinham experiências diferentes em relação às mulheres que viviam na Judeia e na Galileia. Ela distingue cautelosamente a história real das mulheres da atitude do autor do texto em relação às mulheres.[ 118 ] O projeto de Ilan situa as mulheres no ambiente heterogêneo e mais amplo do judaísmo palestino e alerta que a maioria das fontes literárias reflete as perspectivas dos autores da elite. Isso significa, por exemplo, que as prescrições para que as mulheres permaneçam reclusas em áreas específicas de seus lares presumem uma casa grande — luxo com que poucos podiam arcar. Mais uma vez, Ilan descobriu que, enquanto os escritos tanaíticos presumem que todas as mulheres daquela época praticavam o método farisaico do niddah (as leis de pureza menstrual), nossas fontes nos ensinam que as mulheres saduceias não os praticavam.[ 119 ] Ela apresenta um resumo do problema de acreditar que os textos rabínicos sejam fontes possíveis para elucidar a vida histórica das mulheres, mas argumenta, não obstante, que se pode elucidar um pouco de História a partir desse extenso corpus literário e suas numerosas intervenções editoriais.[ 120 ] As reconstruções da vida das mulheres judaicas na Palestina romana ajudam a reconstruir as primeiras comunidades de seguidores de Jesus na Judeia e na Galileia e, não raramente, embasam as análises de passagens específicas do Evangelho.




    Em 1988, Ross Kraemer publicou Maenads, martyrs, matrons, monastics: a sourcebook on women’s religions in the Greco-Roman world [Mênadess, mártires, matronas, monásticas: compêndio sobre as religiões das mulheres no mundo greco-romano] (a segunda edição foi publicada em 2004 com o título Women’s religions in the Greco-Roman world: a sourcebook [Religiões das mulheres no mundo greco-romano: um compêndio]).[ 121 ] Kraemer inclui diversos epitáfios, contratos e papéis pessoais de mulheres, como os de Babata, mulher judia do segundo século que provavelmente pereceu na Revolta de Barcoquebas. Na segunda edição, Kraemer reflete sobre as mudanças que ocorreram nos estudos acadêmicos feministas entre 1988 e 2004. Ela confessa estar “muito menos otimista em relação às hipóteses que davam suporte a suas formulações iniciais [das categorias]”.[ 122 ] Agora, ela está preocupada com a construção social de textos que torna muito mais difícil a coleta de informações históricas. Além do mais, “ideias variáveis sobre gênero — sobre o que significa ser do sexo feminino e ser do sexo masculino — permeiam tão amplamente o pensamento, a cultura e a experiência antigas que as fontes que parecem dizer respeito às mulheres podem, muitas vezes, ser recursos com que os autores antigos [...] escreveram sobre toda sorte de outras questões”.[ 123 ]




    Voltarei mais adiante à guinada metodológica representada pela segunda edição de Women’s religions in the Greco-Roman world e pelo livro que Kraemer publicou em 2011, Unreliable witnesses: religion, gender, and history in the Greco-Roman Mediterranean [Testemunhas pouco confiáveis: religião, gênero e história no Mediterrâneo greco-romano]. A essa altura, precisamos tratar da acusação de antissemitismo suscitada por Kraemer e outros, e lançada a certas reconstruções históricas das mulheres no cristianismo primitivo. A simples pergunta “Jesus era bom para com as mulheres?” muitas vezes é respondida retratando o judaísmo como altamente patriarcal e humilhante para as mulheres judias e, em seguida, opondo-o à mensagem de Jesus, que as liberou.[ 124 ] Alguns estudiosos retratam os homens judeus como retrógrados, de modo que toda interação que Jesus teve com as mulheres parece progressista em comparação.[ 125 ] Por exemplo, pressupõe-se que as leis de pureza menstrual judaicas eram penosas e vergonhosas, apesar de não termos ideia alguma se as mulheres antigas as entendiam assim. Pressupõe-se a segregação de gêneros na sinagoga, mas não há nenhuma evidência material confiável da época que apoie isso. Novamente, pressupunha-se que os Manuscritos do Mar Morto excluíam e marginalizavam as mulheres, com o entendimento normal de que os códigos de pureza repeliam severamente e afastavam as mulheres do grupo.[ 126 ] Muitas vezes, essas conclusões negativas derivam da leitura seletiva de textos da Mishná e do Talmude, sem levar em conta o debate interno evidente no texto ou se os textos são descritivos ou normativos.[ 127 ] Amy-Jill Levine assinala que os estudiosos que veem Jesus como “pró-mulheres” continuam precisando explicar por que nenhuma mulher integrava seu círculo íntimo de discípulos e por que nenhuma é mencionada na Última Ceia. Levine sublinha as muitas oportunidades sociais de que as mulheres judaicas dispunham, como indicam os textos antigos e os resquícios materiais, questionando assim essa reconstrução do judaísmo do Segundo Templo que o apresenta como uniformemente problemático para as mulheres.[ 128 ]




    Voltando-se para as comunidades cristãs do mundo greco-romano mais amplo, Carolyn Osiek e Margaret Y. MacDonald analisam a igreja doméstica como local para entender a vida das primeiras mulheres cristãs.[ 129 ] Suas pesquisas se baseiam nas evidências de mulheres romanas gentias, evidências tanto literárias quanto não literárias, que, acreditam as pesquisadoras, podem oferecer uma reconstrução histórica. Elas descobriram que as mulheres romanas tinham mais liberdade social que suas irmãs dos séculos anteriores no período grego clássico. Por exemplo, uma mulher do período imperial normalmente se casava sine manu — isto é, a esposa não ficava sob a autoridade do marido, mas permanecia sob o controle, ou autoridade, da família do pai dela.[ 130 ] Osiek e MacDonald concluem que o cristianismo seguiu o caminho já sinalizado pelos códigos social e jurídico romanos, de modo que “as mulheres no cristianismo primitivo não exerciam papéis de lideranças exclusivos ou mais avançados nos primeiros grupos eclesiásticos em comparação com outras mulheres de sua época”.[ 131 ]




    Advertindo contra levar a dicotomia “público versus privado” longe demais, Osiek e MacDonald observam que, na antiguidade, os negócios eram conduzidos dentro de casa, diferentemente da noção ocidental moderna da casa como espaço privado. Seria incorreto, portanto, sugerir que as mulheres tinham mais liberdade em uma igreja doméstica porque ali era um espaço privado ou supor que as mulheres não se faziam presentes na arena pública.[ 132 ] Osiek e MacDonald também apontam os papéis de liderança das mulheres casadas, corrigindo o equívoco habitual de que só as mulheres celibatárias serviam em papéis de autoridade. Osiek e MacDonald se valem de estudos recentes sobre (1) as refeições no mundo greco-romano, (2) patronato e beneficência e (3) culturas de honra/desonra. Elas nos lembram que as culturas de honra/desonra variam e que, portanto, é melhor não as generalizarmos no tempo nem no espaço geográfico. Elas concluem que as mulheres contribuíam em todos os níveis da igreja doméstica, inclusive nas funções que estabeleciam a comunidade como “o centro de adoração, hospitalidade, patronagem, educação, comunicação, serviços sociais, evangelização e missão”.[ 133 ]




    Ampliando mais ainda a lente para incluir comunidade pagãs, Kraemer estuda a devoção das mulheres aos deuses e deusas do paganismo, bem como as experiências das mulheres judaicas e cristãs. Em Her share of the blessings [A parte dela nas bênçãos], Kraemer sublinha a propensão romana de categorizar e classificar.[ 134 ] Fontes literárias sobre as atividades religiosas das mulheres não escapam à tendência de rotular as mulheres como livres, libertas ou escravas; cidadãs ou não cidadãs; plebeias ou patrícias. Além disso, Kraemer está correta em sua cautela quanto a presumir que uma sacerdotisa necessariamente tivesse poder social fora de sua função religiosa e, aliás, é provável que uma mulher que já detivesse autoridade social tivesse maiores chances de atuar como sacerdotisa.[ 135 ] Schultz observa que o material literário e epigráfico sobre o sacerdócio revela que, embora tanto homens quanto mulheres fossem escolhidos com base na linhagem e na virtude pessoal, “os padrões do proceder sacerdotal [para as mulheres] eram muito mais severos e pessoais”.[ 136 ] Em geral, as mulheres eram responsáveis por cuidar da propiciação dos deuses domésticos, participavam de festivais e ofereciam preces por saúde e boa sorte.[ 137 ] De muitas formas, as atividades religiosas das mulheres espelhavam a devoção religiosa dos homens. Contudo, nossas fontes literárias, escritas por homens, sublinham a importância do decoro e castidade femininos.[ 138 ]




    Pesquisas históricas sobre as atividades religiosas das mulheres no mundo greco-romano descrevem um cenário povoado por mulheres de todos os níveis da sociedade envolvidas em atividades religiosas.[ 139 ] Destacar as atividades das mulheres contraria a ideia vigente de que as mulheres eram ausentes da vida pública e pouco se envolviam no desenvolvimento de suas respectivas tradições religiosas. A maioria das reconstruções afirma que as mulheres podiam ocupar ofícios religiosos que traziam alguma medida de autoridade ou influência em suas comunidades religiosas. Todavia, paralelamente ao estudo contínuo das mulheres históricas, certa linha acadêmica questionou se os textos (ou resquícios materiais) realmente fornecem os dados históricos necessários para tal reconstrução.




     




    CONSTRUÇÃO DAS MULHERES E DO GÊNERO




     




    Em 1998, Elizabeth A. Clark escreveu sobre o novo dilema enfrentado por aqueles que estudam as mulheres na história — a saber, a luta para reconstruir a vida das mulheres reais a partir de textos moldados por construtos de gênero muitas vezes altamente misóginos.[ 140 ] Clark nota a guinada nos estudos feministas ocorrida quando o pós-estruturalismo remodelou as ideias correntes sobre linguística e epistemologia. Com o centro agora ocupado pela linguagem, e não pela experiência subjetiva das mulheres, esse tema foi removido. Clark observa: “Descentrar o sujeito masculino acabou por também aniquilar o sujeito feminino”.[ 141 ] Clark conclui que as narrativas sobre as mulheres, como as encontradas nos Atos de Paulo e Tecla, não revelam mulheres reais, mas expõem as inclinações teológicas e ideológicas do autor. Ela defende a necessidade de mais trabalhos sobre a questão do gênero e da construção do gênero nas estruturas sociais. Clark argumenta que “os textos são vistos como estando engajados em disputas, embates constituídos na língua e por meio dela, mas também por acontecimentos e interesses dentro do campo discursivo e social mais amplo”.[ 142 ]




     




    Construção de gênero e os Atos de Paulo e Tecla




    A extensa obra de várias décadas de Kraemer sobre as mulheres no mundo antigo constitui um guia proveitoso para estudar as questões metodológicas que surgiram nos estudos feministas sobre as mulheres da Antiguidade e o gênero.[ 143 ] Um meio prático de rastrear esse fato é examinar os escritos sobre os Atos apócrifos, especificamente os Atos de Paulo e Tecla, que vamos examinar agora.[ 144 ] Em sua obra anterior, Kraemer afirma que, embora a história específica de Paulo e Tecla seja ficção, “deve ter havido mulheres exatamente como Tecla, que realmente abdicaram do casamento e de ter filhos, de autoridade e hierarquia, que ensinavam e batizavam”.[ 145 ] Já Unreliable witnesses, livro mais recente, é mais cauteloso. Embora Kraemer continue sustentando que as mulheres batizavam, viajavam e ensinavam, ela não faz tal afirmação porque vemos isso nos Atos de Paulo e Tecla, mas porque vários textos cristãos revelam um debate extenso sobre essas práticas. Ela enfatiza o papel da construção de gênero nessas histórias e conclui: “A discípula fictícia de Paulo, Tecla, dos Atos de (Paulo e) Tecla, apresenta uma narrativa de cristãos como exemplos supremos das virtudes ascéticas e filosóficas”.[ 146 ] A ênfase no celibato tem verossimilhança, porque os debates sobre ele, bem como sobre o ascetismo, ocorriam entre os cristãos.




    Kraemer sugere que 1Timóteo reflete um contra-argumento ao ensino representado por Tecla e que os Atos de Paulo e Tecla servem para subverter tanto o paradigma familial quanto o paradigma social dos cristãos do segundo século, criados no ambiente cultural imperial. O texto promove a moral cristã como superior à dos pagãos. A heroína, uma mulher, reforça o tema, pois Tecla põe em xeque as pressuposições comuns de que as mulheres eram mais ingênuas, mais influenciáveis e mais imorais que os homens. Kraemer também sublinha a ênfase do texto nas relações mãe/filha, dando a entender que essas relações demonstram que as primeiras comunidades cristãs remodelaram as estruturas familiares, afastando-as das lealdades de nascimento.[ 147 ] Além disso, a apresentação positiva da maioria das mulheres da história, bem como a apresentação negativa da maioria dos homens, sugere a Kraemer “o uso da inversão de gênero para expressar a crítica e a contestação cristãs da cultura e do poder greco-romanos”.[ 148 ] Kraemer assinala a demonstração por parte de Tecla, no fim de sua história, de virtudes masculinas, como autocontrole e discurso público, e conclui que a inversão de gênero promove as mulheres cristãs como “exemplos supremos de moral e piedade masculinas”.[ 149 ]




    Uma segunda voz influente no estudo de Tecla é Kate Cooper. Ela alega que Atos de Paulo e Tecla (além de outras narrativas encontradas entre os Atos apócrifos) é uma obra mais bem compreendida quando considerada em paralelo ao romance romântico antigo, que servia para reforçar as perspectivas cívicas do autor masculino romano.[ 150 ] Cooper destaca a divisão social público/privada, sugerindo que a virtude cívica masculina romana estava ligada à moralidade sexual privada, especificamente ao senhorio de si mesmo e a harmonia conjugal. Ela afirma que os homens da elite competiam por honra pública e domínio político usando a retórica da família para estabelecer sua superioridade sobre os rivais. Um lar harmonioso indicava um líder cívico sólido e a concórdia conjugal era altamente estimada, porque os homens geravam filhos legítimos para a Roma imperial. O romance servia à população masculina e as histórias reforçavam as virtudes políticas e morais da elite romana. As mulheres da história eram simples recurso retórico com pouca relação com um contexto social histórico do lado de fora do texto. Cooper presume que “sempre que uma mulher é mencionada, o caráter de um homem está sendo julgado”, e assim explica a presença de protagonistas femininas nessa literatura.[ 151 ]




    Cooper conclui que os Atos de Paulo e Tecla têm o propósito de promover Paulo, o herói, com Tecla exercendo o papel de ouvinte fiel. O antagonista de Paulo é o noivo rejeitado de Tecla, Tamire, que compete com Paulo por uma virgem pura, mas não logra ganhar o seu prêmio. Cooper supõe que “o desafio proposto aqui pelo cristianismo não diz respeito às mulheres, nem mesmo à abstinência sexual, mas à autoridade e à ordem social”.[ 152 ] Os homens cristãos subverteram o objetivo do romance romântico, elevando a mulher virgem e substituindo os parentes biológicos (ou adotivos) pela família de Deus, tudo isso na esperança de suplantar a influência pagã da elite nas cidades.[ 153 ] Em vez de se concentrarem no domínio próprio e no casamento imaculado, os cristãos se concentravam no ascetismo e na abstinência.




    Para ajudar a interpretar os Atos de Paulo e Tecla, Cooper se concentra em um breve comentário de Tertuliano, no qual o pai da igreja lamenta que algumas mulheres usavam a história de Tecla para defender o que elas praticavam, isto é, batizar e ministrar ensino, comportamentos contra os quais Tertuliano se opõe vigorosamente.[ 154 ] Cooper sugere que a “falta de sofisticação cultural ou a cegueira voluntária motivada por interesses próprios” levou essas mulheres a interpretarem equivocadamente os objetivos do texto. Ela chama a atenção para o comentário de Tertuliano de que os Atos de Paulo e Tecla foram escritos por um presbítero que havia sido disciplinado por causa desse texto impróprio (ainda que bem-intencionado).




    A interpretação intrigante de Cooper não deixa de ter os seus críticos. Shelly Matthews insinua que Cooper exagera sua tese e não leva inteiramente em conta o fato de que a igreja primitiva tinha mulheres e homens lado a lado em suas comunidades. Matthews conclui que a história de Tecla, conforme foi usada pela igreja primitiva, “dizia, sim, respeito às mulheres, e não pouco”, mesmo que também tenha refletido debates mais amplos sobre a ordem social.[ 155 ] Kraemer acrescenta que Cooper se baseia demais tanto na presunção de que a intenção do autor seja acessível aos estudiosos modernos quanto em sua própria avaliação de que o público atingido era formado exclusivamente de mulheres que supostamente entenderam mal a história de Tecla.[ 156 ]Em uma reviravolta irônica, Cooper enxerga mulheres históricas no texto, mas só aquelas que Tertuliano repreende por serem leitoras mal informadas.




    Uma terceira estudiosa que recentemente deu seu parecer sobre Tecla é Susan Hylen, que se demonstra mais confiante na possibilidade de extrair dos textos antigos informações históricas fidedignas sobre a vida das mulheres. Hylen estuda o tema do recato e suas várias manifestações no ambiente antigo e na igreja primitiva, concentrando-se especificamente nos Atos de Paulo e Tecla e em 1Timóteo.[ 157 ] Ela trata da aparente contradição entre a liderança ou autoridade pública das mulheres e a convicção comum de que as mulheres devem ser discretas e recatadas. A incoerência é só aparente, sustenta Hylen, pois tem origem em nossa compreensão insuficiente sobre o funcionamento das culturas. Usando a teoria de Pierre Bourdieu (citada anteriormente), ela sugere que as diferenças percebidas entre os textos não precisam representar a produção de limites, mas representam o diálogo cultural a respeito dos valores compartilhados, realizado de diferentes modos a depender do contexto narrativo. Hylen se concentra na capacidade de agência que uma mulher tinha de expressar as virtudes de sua cultura, algo que, aos leitores atuais, pode parecer resistência em determinado momento, e, em outro, confirmação dos valores da comunidade.




    Hylen contesta a perspectiva dominante de que 1Timóteo e Atos de Paulo e Tecla representam duas comunidades cristãs em desacordo no que diz respeito à autoridade das mulheres.[ 158 ] Ela defende essa ideia em parte dando a entender que as mulheres casadas tinham oportunidades de liderança baseadas em influência social, status social mais elevado e acesso aos recursos financeiros do marido, pois administravam seus lares. Portanto, o chamado de 1Timóteo a que as jovens se casem não era uma barreira à autoridade, mas “podia ser um caminho para a liderança”.[ 159 ]




    A história de Tecla continua intrigando, e seu impacto nos estudos sobre as mulheres da Antiguidade provavelmente será duradouro. A forma narrativa da obra pede novas interpretações e as atividades exercidas por Tecla, como batizar (a si mesma), ensinar e pregar (apenas a mulheres?) propõem trajetórias interessantes para o estudo das mulheres do início do período imperial romano. Descrições de outras mulheres da história — seu patrimônio e posição social, suas amizades, seus papéis de mães e filhas — fornecem recursos abundantes à medida que mais evidências materiais e epigráficas são encontradas e novas teorias de interpretação cultural oferecem métodos para a continuação desses estudos.




    Reflexões




    O estudo da vida e das atividades cotidianas das mulheres antigas, inclusive de suas expressões religiosas, continuará gerando novas perspectivas e reflexões e o estudo do gênero ampliará e aprofundará nossa compreensão dessas mulheres judaicas, pagãs e cristãs e quiçá nos conscientize mais de nosso próprio contexto de gênero. A seguir, sugiro seis áreas em que os estudos acadêmicos sobre as mulheres antigas continuarão crescendo.




     




    As mulheres e os Manuscritos do Mar Morto




    Os estudos do Novo Testamento passaram por abalos sísmicos com a ascensão da Nova Perspectiva sobre Paulo e sua reavaliação do Judaísmo do Segundo Templo e com a publicação do corpus dos MMM. Ambos os movimentos causaram impacto no estudo das mulheres judias no mundo greco-romano. Com uma atitude devidamente corrigida em relação à confiabilidade histórica dos escritos rabínicos antigos veio um novo entendimento da variedade de perspectivas judaicas, inclusive sobre a participação das mulheres na vida diária e nos eventos religiosos. Mais uma vez, a grande difusão e acessibilidade dos MMM permitiram um maior número de estudos sobre as perspectivas da coleção de textos em relação ao gênero e sobre os pressupostos tidos a respeito das atividades das mulheres dentro do grupo. Do mesmo modo que com outras evidências textuais relacionadas a grupos de mulheres, assim também com os manuscritos: não podemos simplesmente tirar das páginas dos MMM a apresentação das mulheres e exibi-la como fato histórico.




    Eileen Schuller, uma das organizadoras dos MMM na série Discoveries in the Judaen Desert [Descobertas no deserto da Judeia], foi uma das primeiras estudiosas a analisar os MMM com uma perspectiva feminista. Em 1994, ela abriu novos caminhos com um artigo de conferência (posteriormente publicado) baseado em uma reconstrução dos papéis das mulheres na seita, usando o Documento de Damasco (CD) e a Regra da Congregação (1QSa).[ 160 ] Ela reconhece que os textos refletem um viés androcêntrico, mas sugere que pelo menos alguns dos códigos ali presentes, expressados no masculino, se aplicariam igualmente às mulheres. Seguindo a hipótese feminista de que as mulheres eram membros plenos da comunidade a não ser em caso de negação explícita, ela conclui que 1QSa não lista especificamente as mulheres como estando excluídas, embora liste as que são impuras ou têm alguma deformidade física.[ 161 ] Novamente, ela afirma que, “se às mulheres se atribuíam títulos de ‘mãe’, ‘irmã’, ‘anciã’, isso também sugere membresia plena na comunidade”.[ 162 ]




    No cinquentenário da descoberta dos manuscritos (1997), Schuller notou que pouco se havia escrito sobre a relação entre as mulheres e os manuscritos, mas a situação não demorou a mudar.[ 163 ] Cecilia Wassen examina o Documento de Damasco (CD), contestando o consenso de que os essênios elevavam o celibato acima do casamento.[ 164 ] Ela propõe que ambas as práticas eram igualmente valorizadas e que as mulheres podiam ser consideradas sujeitos que caminham em perfeita santidade, assim como os membros masculinos do grupo.[ 165 ] Ela também assinala que tanto CD quanto 1QSa (Regra da congregação) tratam a presença de mulheres e crianças como fato normal; e nisso se distinguem de 1QS (Regra da comunidade), que não menciona mulheres. Wassen faz um retrato em que as mulheres essênias pertencem à comunidade, provavelmente como membros plenos, e têm conhecimento íntimo das leis e práticas da seita: “Assim, faz sentido que as mulheres pelo menos comparecessem a reuniões em que se examinavam questões legais e se realizavam julgamentos, como atesta 1QSa I 11”.[ 166 ]




    Maxine Grossman estuda as obras sectárias encontradas no corpus dos manuscritos, examinado especificamente as pressuposições de gênero que moldam as perspectivas sobre as mulheres.[ 167 ] Ela faz uma leitura “contracorrente” e se concentra nos espaços de tensão dentro dos textos, lugares onde parece haver discordância quanto às práticas das mulheres, o alcance da autoridade delas ou seu status na comunidade sectária. Ela postula que a intimidade sexual no casamento é a área de maior responsabilidade para as mulheres, mas ensinamentos gerais da seita podem conceder menos autoridade às mulheres.




    Grossman explora passagens sobre o casamento em CD e 4Q159 (Ordenanças 4Q) que falam de mulheres instruídas e confiáveis que inspecionam, ou examinam, uma virgem cuja má reputação poderia impedir um casamento adequado. Essas mulheres determinam a respeitabilidade, ou a maturidade religiosa, da virgem, e Grossman acrescenta: “Há um impacto social real no papel que essas mulheres teriam desempenhado, com importância significativa para a estabilidade do grupo”.[ 168 ] De forma semelhante, 1QSa insiste que a esposa dê testemunho aos líderes da comunidade sobre seu marido no que diz respeito às ordenanças da Torá. O mais provável é que as ordenanças em vista estejam relacionadas às rigorosas normas sexuais do grupo.[ 169 ] Como então se explica a afirmação de 4Q270 (fragmento do Documento de Damasco) que distingue entre a punição para quem se queixa contra um Pai da comunidade e aquela para quem se queixa contra uma Mãe?[ 170 ] Ofender um Pai resulta em expulsão permanente, mas fazer o mesmo a uma Mãe resulta em mera suspensão de dez dias. O texto esclarece a diferença, notando que a Mãe não tem status de autoridade. Grossman segue na investigação do ponto de tensão, sugerindo que a afirmação categórica sobre a Mãe não ter status de autoridade indica que um debate a respeito da influência e da atuação das mulheres estava em ebulição na comunidade.[ 171 ]




    A análise da participação das mulheres na comunidade refletida nos manuscritos, inclusive a possibilidade de fazer juramentos, influencia nossa compreensão das mulheres judias no grupo de Jesus (ou no grupo de seguidores de João Batista, ou em qualquer outra seita judaica).[ 172 ] Que tipo de expectativas as mulheres judaicas na Palestina romana nutriam a respeito de expressar suas convicções religiosas? E quais questões eram as mais importantes enquanto elas praticavam sua fé? Os códigos de pureza menstrual, que têm destaque nos manuscritos, são praticamente ignorados nos Evangelhos.[ 173 ] Isso era tema de discussão entre as mulheres judaicas? A imagem de mulheres dando testemunho sobre questões de importância crítica à pureza da comunidade deveria influenciar as perspectivas sobre o valor do testemunho das mulheres do NT, incluindo as alegações delas sobre a ressurreição de Jesus (Mt 28.8-10; Lc 24.9-12; Jo 20.18). Os resultados investigativos do estudo dos manuscritos sectários incrementam a textura do tecido histórico constituído pelas possibilidades religiosas existentes para as mulheres judaicas da Palestina romana.




     




    O gnosticismo, os textos gnósticos e as mulheres




    Em 1979, Elaine Pagels, da Universidade de Princeton, moldou o debate nacional sobre o cristianismo com a publicação de The gnostic Gospels [Os evangelhos gnósticos].[ 174 ] Hal Taussig observa: “Talvez não seja exagero dizer que Pagels influenciou a religião nos Estados Unidos mais diretamente do que qualquer estudioso do Novo Testamento nos últimos cinquenta anos”.[ 175 ] Seu premiado livro apresenta um grupo cristão primitivo que escreveu textos com imagens femininas positivas e solidárias, as quais, sugere Pagels, provavelmente se traduziam em mulheres que ocupavam papéis de liderança dentro de suas comunidades.[ 176 ] Pagels se baseou nos recém-descobertos manuscritos de Nag Hammadi, Egito, que continham obras até então conhecidas apenas pelas descrições que seus antagonistas faziam, os heresiólogos da igreja, como Ireneu.




    Em capítulo publicado em 1999, Ann McGuire sugere uma interpretação mais complexa, que leva em conta tanto o gênero divino quanto o humano na narrativa mítica.[ 177 ] Ela contesta as abordagens anteriores aos textos gnósticos que presumiam haver “uma correlação direta entre as imagens gnósticas do feminino e o status social das mulheres nas comunidades gnósticas [...] Além disso, [tais abordagens] refletem uma concepção generalizante do “gnosticismo” como movimento religioso único com corpo razoavelmente unificado de imagens, ideias e práticas”.[ 178 ] McGuire traz evidências epigráficas para o exame da questão. Por exemplo, ela indica a inscrição Flavia Sophē e observa: “Essa inscrição constitui evidência de valor imensurável da espiritualidade e das esperanças de uma mulher cristã em Roma no terceiro século e sugere alguns motivos pelos quais essa mulher seria atraída pelos rituais e pelas alegações religiosas das tradições gnósticas”.[ 179 ] McGuire se pergunta se essa mulher, Sophē, tendo sido batizada e ungida, estava se preparando para uma experiência visionária. McGuire também assinala os termos masculinos empregados para se referir às figuras divinas, com exceção talvez dos éons, que podem incluir tanto o masculino como o feminino.




    Na inscrição da estela está escrito, em parte:




     




    Ansiando pela luz do Pai, minha irmã e esposa, Sophe,




    Ungida no banho de Cristo com unguento imperecível, santo,




    Anelavas ver as faces divinas dos Éons,




    O grande anjo do Grande Concílio, o vero Filho.




    Adentrando a câmara nupcial e ascendendo, incorruptível, à nupcial




    Cama do Pai [...] foste coroada...[ 180 ]




     




    Essa figura pouco conhecida continua atraindo a imaginação dos estudiosos, mas com focos diferentes que representam as guinadas nos estudos concernentes às mulheres. H. Gregory Snyder situa o poema no contexto social e literário mais amplo da cultura pagã romana de meados do segundo século até seu final.[ 181 ] Snyder compara o conteúdo e a forma poética da inscrição à tradição poética da cultura greco-romana, especificamente os epigramas funerários. Ele argumenta que, enquanto o poema de Flávia reflete teologia e terminologia valentinianas comuns nos epigramas funerários, o poema usa essa terminologia de forma subversiva, uma vez que elabora um retrato diferente da morte e da vida após a morte. Ele assinala que o poema fala do anseio, um sentimento comum em contextos de funerais cristãos e pagãos. A diferença é que Flávia, a falecida, anseia pelo divino, enquanto o anseio dos pagãos é que seus entes falecidos retornem para eles.




    Algumas obras recentes sobre o gnosticismo, como What is gnosticism? [O que é gnosticismo], de Karen King, publicada em 2003, têm pouco a dizer sobre as mulheres ou o gênero.[ 182 ] Mas a obra de King sobre a obra Gospel of Mary [Evangelho de Maria], também publicada em 2003, sublinha questões de gênero, bem como as similaridades entre os textos canônicos e os não canônicos no campo da ética, do ritual e da teologia.[ 183 ] Ela propõe que o Evangelho de Maria e outros textos não canônicos conferem textura histórica aos primeiros séculos do cristianismo, época de debates acalorados e práticas variadas. King incentiva os leitores a julgarem por si mesmos se a mensagem encontrada no Evangelho de Maria é uma mensagem que devam acolher.[ 184 ]




    Sentimento semelhante subjaz ao título A new New Testament [Um novo Novo Testamento], coleção que consiste nos livros do NT acompanhados de mais dez obras adicionais, inclusive algumas do corpus de Nag Hammadi.[ 185 ] O editor, Hal Taussig, inclui um capítulo intitulado “Giving birth to A new New Testament and retiring the idea of Gnosticism” [Dando à luz um novo Novo Testamento e aposentando a ideia de Gnosticismo], que explica a perspectiva do livro sobre o gnosticismo. Seguindo King, Taussig alega que é impróprio rotular certos textos antigos como representantes de um grupo coerente chamado “gnósticos”; em vez disso, ela sugere que os documentos de Nag Hammadi demonstram a extensa diversidade que caracterizava os cristãos primitivos.[ 186 ] Ler esses textos ao lado de outros textos cristãos fornece mais recursos espirituais ao público.




    O comitê que reuniu as obras presentes em A new New Testament não se limitou a compilar textos de Nag Hammadi, mas também levou em conta textos como os Atos de Paulo e Tecla e o Martírio de Perpétua e Felicidade. Eles decidiram incluir a história de Tecla, porque apresenta uma mulher cristã sendo bem sucedida em suas escolhas independentes de ensinar, liderar e resistir às autoridades governamentais e culturais que procuravam negar a ela essas decisões. Ao incluir a narrativa de Tecla, além do Evangelho de Maria e O trovão: a mente perfeita, a comissão espera mudar “a imagem comumente adotada de gênero e poder nos primeiros séculos do cristianismo”. Especificamente, os integrantes da comissão desejam “fornecer apoio muito maior a uma tradição de reciprocidade de gênero e permitir que as mulheres do século 21 se vejam como líderes espirituais poderosas”.[ 187 ] Suspeito que o uso de fontes antigas em que as mulheres figuram como personagens continuará sendo um dos recursos populares entre os que consideram essas histórias como meios maleáveis para criar uma versão nova e individual da espiritualidade.




     




    Sabedoria e sophia nas Escrituras




    A figura de Sophia/Sabedoria tem sido parte do estudo feminista da Bíblia há décadas.[ 188 ] Reflexões sobre a Dama Sabedoria de Provérbios e o substantivo feminino sophia, o termo grego para sabedoria, suscitaram debates sobre as qualidades femininas de Deus e a capacidade espiritual das mulheres. Por exemplo, em 2017, Schüssler Fiorenza publicou um comentário a Efésios para o Wisdom Commentary [Comentário Sabedoria].[ 189 ] No prefácio de seu comentário, ela argumenta que a Bíblia é escrita em linguagem “kyriocêntrica”, originada de culturas patrikyriarcais que geram misoginia e opressão. Mas ela está convencida de que a Bíblia, por ser um texto sagrado, pode “inspirar e autorizar as mulheres em nossas lutas contra a opressão desumanizante”; o caminho adiante é a hermenêutica da “sabedoria/Sabedoria”.[ 190 ] A abordagem da autora, que ela seguiu ao longo da carreira, é fazer uma leitura na “contracorrente da linguagem androcêntrica da carta”.[ 191 ] Ela destaca tanto a “sabedoria”, com inicial minúscula — como o conhecimento que é capaz de discernir e é criativo —, quanto a “Sabedoria”, com inicial maiúscula, uma figura divina.[ 192 ] Barbara E. Reid, editora geral da série, explica que o comentário Wisdom não se concentra apenas no feminismo, mas também aborda “questões interseccionais de poder, autoridade, etnia, raça, classe, e crenças e práticas religiosas”.[ 193 ]




    Do mesmo modo, em 2014, Schüssler Fiorenza organizou um volume da enciclopédia Bible and Women [Bíblia e mulheres], intitulado Feminist biblical studies in the twentieth century: scholarship and movement [Estudos bíblicos feministas no século 20: a produção acadêmica e o movimento].[ 194 ] Os capítulos tratam de estudos bíblicos feministas de acadêmicos de todo o mundo e a partir de perspectivas judaicas, cristãs e muçulmanas. O volume também trata de questões hermenêuticas, políticas e éticas que vêm à tona na discussão. Schüssler Fiorenza escreve na introdução que “a identidade não se constitui apenas do gênero, mas também do status imigratório, classe social, escolaridade, nacionalidade, sexualidade, capacidades, raça, religião e assim por diante”, e acrescenta que a identidade “é múltipla e moldada por estruturas interseccionais de dominações”.[ 195 ]




     




    Interseccionalidade e vozes femininas globais




    O termo “interseccionalidade” foi usado pela primeira vez em 1989, quando Kimberlé Williams Crenshaw, estudiosa do Direito, desenvolveu a teoria da interseccionalidade para tentar explicar os efeitos de várias formas de discriminação — racismo, sexismo, classismo —, sobretudo no que diz respeito às experiências das mulheres negras com o sistema jurídico dos Estados Unidos.[ 196 ] Ela observou que o racismo não raro era definido com base na experiência dos homens negros e o feminismo com base na experiência das mulheres brancas. A mulher negra vivenciava o racismo e o sexismo de forma diferente no ambiente de trabalho e as leis antidiscriminatórias não ofereciam suporte a ela. As observações de Crenshaw são refletidas nas teologias mulherista e latina, que sublinham como as mulheres negras e hispânicas lutam contra o racismo e o sexismo de formas interconectadas. À medida que mais vozes minoritárias globais exploram textos antigos sobre as mulheres, inclusive obras canônicas, deveríamos esperar mais discussões sobre a intersecção entre raça, classe e gênero na vida das mulheres antigas. E à medida que os estudos sobre o gênero e as construções da feminilidade aumentavam em número, uma nova trajetória de estudos emergiu, concentrada na masculinidade. Isso não deve surpreender, pois os valores e virtudes femininos ideais normalmente se desenvolvem em paralelo ou em oposição aos ideais de masculinidade.[ 197 ]




     




    Metodologias para a metade do século 21




    Na década de 1970, os acadêmicos procuravam narrativas de mulheres históricas como meio de empoderar as mulheres contemporâneas em seus objetivos de igualdade política, educacional e econômica. Mas a tarefa descritiva do historiador, aliada ao positivismo epistemológico que subjazia à pesquisa, impedia os estudiosos de criticarem o ambiente patriarcal que subjugava as experiências das mulheres. A influência do pós-estruturalismo na crítica literária e na filosofia desempenhou papel relevante no redirecionamento das discussões sobre a construção de gênero e das mulheres reais — ou em vez delas, pois a discussão sobre a construção de gênero e as narrativas sobre mulheres históricas são entendidas como inseparáveis. À medida que desconstruíam os textos e a História, crescia entre os estudiosos a incerteza quanto à plausibilidade do retrato das mulheres antigas oferecido pelo material disponível.[ 198 ] Dale Martin rotula a nova atenção conferida às teorias e aos métodos do pós-estruturalismo (análise do discurso, crítica das ideologias etc.) de uma “guinada cultural”, movimento nos estudos acadêmicos que reflete as mudanças linguísticas e filosóficas ocorridas sob a égide do pós-estruturalismo.[ 199 ] Ainda há trabalho a ser feito sobre como o contexto cultural e o status social constroem o gênero e moldam a vida das mulheres.




    Ademais, é provável que a teoria performativa ainda será usada de forma mais ampla. A abordagem se concentra nos atos rituais e linguísticos realizados diante de um público. A performance comunica as intenções do sujeito aos outros e inclui o público na avaliação da comunicação. A abordagem se concentra nos atores individuais como sujeitos gramaticais, filosóficos ou históricos. No estudo das mulheres antigas, essa abordagem afirma que as mulheres são proprietárias de sua identidade, mesmo que elas (e os homens) vivenciem as restrições da cultura dentro de suas comunidades. A teoria performativa analisa as mulheres como sujeitos ou agentes que vivem dentro de suas normas culturais ou que resistem a elas. Em geral, atribui-se agência às mulheres antigas quando elas rejeitam as normas culturais e agem subversivamente, mas a teoria performativa contesta a insistência na ação subversiva como condição da autenticidade. Susan Hylen se concentra na aparente contradição que caracteriza Tecla, que tanto fala quanto silencia, que parece “habitar” seu contexto patriarcal e “se libertar” dele.[ 200 ] Hylen procura por agência não só em atos de resistência às normas culturais, mas também no comportamento ou na fala que “são moldados estão inseridos” na relações sociais de determinado quadro cultural.[ 201 ]




    O uso da teoria performativa coincide com um novo interesse no tema do recato, que representa uma mudança de direção com relação aos estudos anteriores, que haviam sido dominados pelo foco no ascetismo e na virgindade. Hylen não investiga o recato como um conjunto de normas restritivas, mas como um conjunto complexo de opções disponíveis para as mulheres exercerem sua influência e seu poder tanto em ambientes cívicos como familiares. Kate Wilkinson argumenta que “o recato é reflexivo. É uma oportunidade para a autoformação e a autorrepresentação ativas em uma comunidade”.[ 202 ] Ela opõe seu argumento aos daqueles que consideram o recato uma simples consequência da autodisciplina sexual ou um disfarce público para a falta de restrição sexual. Wilkinson sugere que “os trajes decorosos e a domesticidade não são lugares inteiramente incomuns para procurar a atuação da mulher” porque as mulheres empregavam esses meios como forma “de autorrepresentação e do ser criativo”.[ 203 ] Wilkinson investiga o que provavelmente será um campo de investigação cada vez maior — a saber, a indumentária e suas relações retóricas e reais com a riqueza, o status e o gênero.[ 204 ] Por exemplo, ela analisa o uso do véu, sugerindo que as discussões antigas sobre essa prática revelam que a questão exigia da mulher recatada fazer escolhas que serviam para confirmar e manter sua identidade.[ 205 ]




     




    O papel das mulheres na igreja e na sinagoga hoje




    Não é nenhuma coincidência que o estudo das mulheres no mundo greco-romano tenha surgido ao mesmo tempo em que a segunda onda do feminismo varria a Europa Ocidental e os Estados Unidos. O estudo das mulheres cristãs e judaicas nos primórdios do cristianismo e no judaísmo rabínico não só era interessante em si mesmo, mas também historiadores, cientistas sociais e teóricos da literatura muitas vezes tiravam conclusões sobre as estruturas organizacionais atuais com base em exemplos de mulheres líderes do passado exercendo sua autoridade. Por exemplo, a obra de Brooten sobre as inscrições nas sinagogas postula que os estudiosos (homens) projetavam nas fontes textuais antigas os ensinamentos rabínicos modernos sobre o gênero, o que os cegava para o fato de que algumas mulheres judaicas antigas tinham posição de autoridade e influência em suas sinagogas.[ 206 ] Os estudiosos do judaísmo continuam analisando as mulheres apresentadas nos textos bíblicos e rabínicos, muitas vezes com as questões de gênero em primeiro plano.[ 207 ]




    Examinando a igreja dos primórdios, Schüssler Fiorenza sugere um breve período de relações igualitárias que logo deu lugar a organizações hierárquicas que empurraram as mulheres para fora das posições de autoridade. Mais recentemente, Cooper critica a ideia de que uma igreja radical, ascética e carismática tensa se dobrado a uma hierarquia emergente, afirmando que tais teorias perdem de vista o sentido retórico dos textos antigos, que se opunham às virtudes cívicas e à moral sexual vigentes em Roma.[ 208 ] Osiek e MacDonald, em contraste com a posição de Cooper, propõem que o cristianismo refletia as oportunidades cada vez mais amplas de liberdade social encontradas no Império Romano e que as mulheres cristãs contribuíram para o novo movimento de maneiras “cujos efeitos nos beneficiam até hoje”.[ 209 ] Kraemer observa que os estudos do NT sobre as mulheres foram moldados por questões modernas referentes à ordenação de mulheres, com o resultado de que questões históricas acabam se tornando campos minados teológicos.[ 210 ] Em outras palavras, os estudiosos avaliam se a participação limitada das mulheres antigas na liderança está ligada apenas ao contexto social e histórico do patriarcado greco-romano ou se reflete um aspecto essencial do ensino teológico cristão. Na minha opinião é razoável concluir que, na maioria dos casos, os estudiosos encontram exemplos de mulheres cristãs exercendo influência positiva e com autoridade em suas comunidades e muitos consideram isso como evidência a favor da liderança feminina hoje.




    O recente interesse no estudo das mulheres nos mundos judeu, greco-romano e cristão antigos coincide com a ascensão dos direitos das mulheres em todo o mundo. Os historiadores enfrentam questões de método enquanto vasculham restos materiais e textuais — não raramente inadequados e patriarcais — sobre as mulheres do mundo greco-romano. O pós-estruturalismo, com a “guinada cultural” que o acompanhou, investiga se ao menos é possível conhecer a vida das mulheres antigas com base nas evidências textuais. O estudo das mulheres antigas é, portanto, não só uma busca histórica, mas também uma empreitada política e ética em essência, mesmo que às vezes apenas implicitamente. O diálogo sobre as mulheres do mundo antigo não ocorre entre partes desinteressadas, pois as descobertas dos estudiosos sobre o poder e a influência das mulheres, ou a ausência destes, influencia também os debates modernos sobre o papel das mulheres no ambiente de trabalho, na família e nas instituições religiosas. Dado nosso clima atual, o diálogo está longe de terminar.
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    HERMENÊUTICA E EXEGESE




    Dennis R. Edwards




    INTRODUÇÃO




     




    “Interpretar a Bíblia é um ato de poder.”[ 211 ] E com razão. Barbara E. Reid afirma que interpretes feministas já entendem esse axioma há muito tempo, mas podemos igualmente concluir que todos os leitores da Bíblia cujas vozes foram silenciadas ao longo das eras sabem o poder que acompanha a capacidade de interpretá-la. Ao longo dos últimos quinze anos, aproximadamente, testemunhamos um crescimento exponencial no volume da literatura que oferece interpretações bíblicas a partir de perspectivas cada vez mais amplas e numerosas. À medida que essas perspectivas interpretativas crescem, também cresce a percepção de que “interpretação bíblica é uma arte, não uma fórmula que deve ser seguida exatamente para produzir um sentido correto para todos os tempos”.[ 212 ]




    Este capítulo sublinha o desenvolvimento e a trajetória do que poderíamos denominar “interpretação bíblica pós-moderna”. A pedra angular das abordagens modernas à Bíblia é a crítica histórica. Entre outras abordagens modernas estão a crítica formal, a crítica das fontes, a crítica editorial[ 213 ] e a crítica sociocientífica. Contudo, essas abordagens modernas estão sendo eclipsadas por novas estratégias. Na prática, a interpretação bíblica pós-moderna consiste de uma infinidade de métodos que empregam os termos “crítica”, “hermenêutica” e “interpretação bíblica” de forma intercambiável, tais como “crítica feminista”, “hermenêutica feminista” ou “interpretação bíblica feminista”. Esses enfoques pós-modernos resultam de grupos tradicionalmente marginalizados (e.g., mulheres, minorias étnicas nos Estados Unidos e leitores não ocidentais da Bíblia) que leem a Bíblia a partir de sua perspectiva e de seu lugar no mundo. Tendo lutado com o fato de que a Bíblia foi usada para oprimir certos grupos tanto nos Estados Unidos quanto em outras partes do mundo, os estudiosos continuamente exploram de que forma as Escrituras podem falar àqueles que antes não tinham o poder para interpretá-la. Com essa realidade em mente, este capítulo busca descrever o panorama das interpretações bíblicas afro-americana, mulherista, feminista, latinx[ 214 ] e pós-colonial. Não há espaço aqui para a discussão de mais disciplinas, como interpretação bíblica africana, interpretação bíblica asiático-americana, hermenêutica LGBTQ e outros enfoques socialmente localizados das Escrituras. Mas alguns recursos apresentados nas minhas notas de rodapé podem ser proveitosos para a investigação dessas áreas.




    Também tem havido um reconhecimento cada vez maior da realidade de que as pessoas também leem a Bíblia a partir de uma perspectiva teológica específica. Há estudiosos que são atraídos para o texto bíblico em razão de sua fé. Eles não abordam a Bíblia clinicamente ou apenas como o estudo de uma obra literária antiga. A interpretação teológica das Escrituras é um empreendimento que tem florescido, apesar das dificuldades de ser definida e da falta de qualquer metodologia evidente para sua prática.




    Desde já, quero destacar um recurso que cito muitas vezes neste capítulo: o livro Scripture and its interpretation: a global, ecumenical introduction to the Bible [As Escrituras e sua interpretação: uma introdução global e ecumênica à Bíblia], organizado por Michael J. Gorman.[ 215 ] Essa excelente coleção de ensaios é escrita por especialistas e oferece a todos os interessados na Bíblia — não só aos estudiosos — introduções proveitosas a uma variedade de temas relacionados à Bíblia e a seu estudo. O glossário do volume será um recurso indispensável aos leitores que buscam se orientar no vasto território do estudo das Escrituras.




     




    INTERPRETAÇÃO BÍBLICA MODERNA VERSUS PÓS-MODERNA




     




    Muitos anos atrás, quando ingenuamente comecei meu doutorado na Fordham University, em Nova York, eu me perguntava como os professores e alunos católicos romanos receberiam a mim — um protestante — naquela universidade jesuíta.[ 216 ] Durante a orientação aos novos alunos, confessei meu nervosismo a um professor de destaque, que também era padre católico romano. A resposta dele foi, em parte: “Um verbo hebraico é um verbo hebraico”. Isso me encorajou, pois comunicou que nenhuma pessoa ou grupo tem o monopólio sobre o estudo sério da Bíblia. Entretanto, alguns de meus conhecidos protestantes temiam que eu abandonasse o protestantismo por estudar ao lado dos católicos romanos. Eu não compartilhava esse temor, mas comecei a me perguntar se meu ambiente eclesiástico anterior era um obstáculo ou uma ajuda em meus estudos acadêmicos. Relembrando aqueles dias, considero que a resposta do estudioso e a apreensão que meus colegas geraram em mim de certa maneira representam uma das tensões características dos estudos bíblicos — a tensão entre os enfoques moderno e pós-moderno da Bíblia.




    A observação sagaz do professor, de que “um verbo hebraico é um verbo hebraico”, talvez reflita o modo que muitos encaravam o estudo histórico-crítico da Bíblia: um empreendimento científico sem relação alguma com a fé, o gênero ou o contexto cultural dos indivíduos que o realizam. Trata-se de estudo regido por uma série de regras e que pode, em tese, conduzir ao único sentido correto de determinada passagem bíblica. Joel Green nota que, em relação às abordagens modernas à Bíblia, “os estudiosos precisam agir de forma autônoma ou independente — independente da fé (ou da falta de fé) do próprio estudioso, independente da teologia da igreja e independente da autoridade e influência da igreja em questão (ou de qualquer outra)”.[ 217 ] Em contrapartida ao método de estudo autônomo da Bíblia, contudo, existem hoje os métodos pós-modernos:




     




    Os métodos pós-modernos de interpretação bíblica não estão unidos por um compromisso comum com certo método ou mesmo constelação de métodos, mas, sim, por suas sensibilidades críticas. Por um lado, ao contrário do pensamento modernista do Iluminismo, os estudiosos pós-modernos asseveram que não temos uma plataforma objetivamente determinada de “verdade” sobre a qual possamos nos apoiar para fazermos juízos neutros no trabalho de criar significado. Os leitores não podem se esconder atrás do véu da suposta neutralidade ideológica. Por outro lado, para muitos pós-modernos, a “verdade” não existe como realidade abstrata, separada do conhecimento humano. Assim, para os estudantes da Bíblia, o “sentido” não é simplesmente uma propriedade do texto que o leitor deve descobrir ou escavar, mas é, de alguma forma, o próprio produto da interação entre leitores e textos.[ 218 ]




     




    É essa tensão entre a interpretação bíblica moderna e a pós-moderna que, em parte, está por trás do surgimento e do avanço do que se tem chamado de interpretação teológica (ou exegese teológica) das Escrituras, prática que testemunhou uma explosão de interesse ao longo das última duas décadas. Kevin J. Vanhoozer observa: “A ‘interpretação teológica’ da Bíblia vem se revelando um setor em desenvolvimento nos últimos tempos, gerando novos periódicos, conferências acadêmicas e séries de comentários”.[ 219 ]




     




    O ECLIPSE DA INTERPRETAÇÃO HISTÓRICO-CRÍTICA DA BÍBLIA




     




    Voz de destaque na prática da interpretação teológica, Stephen Fowl afirma que “o desaparecimento da estrutura conceitual que permitia o predomínio da interpretação histórico-crítica da Bíblia não levou à eliminação da crítica histórica, e nem deveria. Contudo, abriu a porta para metodologias críticas da Bíblia que não dão prioridade aos interesses históricos. Em tese, isso significa que agora há espaço para as preocupações teológicas entrarem de novo na esfera acadêmica”.[ 220 ] De acordo com Fowl, essa estrutura conceitual resulta da convergência de “movimentos científicos, culturais, políticos e filosóficos” que permitiram a hegemonia metodológica da crítica histórica nos estudos bíblicos acadêmicos. No entanto, as mudanças sociais ocorridas ao longo do último século, que impactaram a ciência, a cultura, a política e a filosofia, cooperaram para subverter a predominância da crítica histórica. “Lembre-se de que os interesses históricos tinham precedência em relação aos teológicos apenas quando as pessoas presumiam poder compreender o mundo e seu passado de forma mais ou menos imediata, ou direta, sem as lentes que as Escrituras oferecem quando lidas teologicamente”.[ 221 ] Mas nossa compreensão da História é matizada por nosso lugar no mundo — “nunca percebemos ou compreendemos o mundo e seu passado sem nosso próprio conjunto de lentes”.[ 222 ]




    As observações incisivas de Richard B. Hays no ensaio “Reading the Bible with the eyes of faith: the practice of theological exegesis” [Lendo a Bíblia com os olhos da fé: a prática da exegese teológica] buscam explicar o declínio da crítica histórica.[ 223 ] Hays cita exemplos — do website da Society of Biblical Literature, bem como de outros endereços acadêmicos — sugerindo uma tendência contrária à fé no campo dos estudos bíblicos: “Embora uma geração atrás fosse amplamente aceito que haveria uma síntese produtiva entre pesquisas históricas e teológicas no campo dos estudos bíblicos, essa afirmação vem sendo contestada cada vez mais por vozes insistentes que buscam excluir toda espécie de perspectiva explicitamente religiosa ou teológica de seu lugar à mesa no estudo acadêmico da Bíblia”.[ 224 ]




    Conforme a idade de ouro do estudo histórico-crítico da Bíblia se esvai, Hays é um dos cada vez mais numerosos estudiosos que defendem e praticam a interpretação teológica das Escrituras. Contudo, é difícil quantificar essa interpretação, uma vez que ela “não é uma série de procedimentos diferentes que podem ser situados lado a lado com, digamos, a crítica textual ou a crítica editorial. Pelo contrário, a exegese teológica é uma prática complexa, é um modo de tratar o estudo das Escrituras com os olhos da fé, procurando entendê-las na comunidade da fé”.[ 225 ] Fowl concorda e observa: “Em vez de ser um método preciso de interpretação, a interpretação teológica está mais para o exercício de um tipo de sabedoria”.[ 226 ] Essa falta de metodologia concreta está por trás de algumas das críticas feitas à interpretação teológica. D. A. Carson assevera que “a Interpretação Teológica das Escrituras (ITE) é em parte um movimento díspar, em parte um chamado a reformar a interpretação bíblica, em parte um conjunto desorganizado de compromissos ideológicos na área da hermenêutica, em parte um empreendimento sério e em parte (desconfio) um modismo”.[ 227 ]




     




    POR UMA PRÁTICA DA INTERPRETAÇÃO TEOLÓGICA DAS ESCRITURAS




     




    Como muitos se dispuseram a esboçar várias definições do que constitui a interpretação teológica das Escrituras, fica difícil chegar a uma definição única.[ 228 ] Mas a definição compacta apresentada por Gorman em Scripture and its interpretation é útil: “interpretação teológica: O método de interpretação que enfatiza (a) a posição eclesial do intérprete; (b) o compromisso com as confissões, as tradições e vida litúrgica da igreja; e (c) a prioridade dos interesses teológicos sobre outros interesses — tudo com o objetivo de aprimorar a vida e a adoração fiéis diante de Deus ao permitir que as preocupações teológicas influenciem a interpretação bíblica, e vice-versa”.[ 229 ]




    Os intérpretes teológicos buscam praticar um tipo de catolicidade, em que interpretar as Escrituras significa abandonar a autonomia da interpretação moderna (citada acima) e se envolver com a comunidade cristã mais ampla. Essa comunidade cristã inclui intérpretes do passado e do presente. A interpretação teológica insiste em afirmar que está recuperando uma prática antiga. Por conseguinte, adota interpretações pré-críticas das Escrituras, inclusive a interpretação alegórica e outras interpretações metafóricas. Além disso, “a exegese teológica deve sempre ser feita com uma postura de oração e humildade diante da palavra”.[ 230 ] O objetivo dessa atitude é “identificar como o Espírito Santo guia os membros da comunidade cristã a descobrirem o sentido das Escrituras e, em particular, como diferentes partes do corpo de Cristo se relacionam umas com as outras nesse processo”.[ 231 ]




    Carson faz a seguinte avaliação da interpretação teológica: “Neste momento, contudo, estou inclinado a pensar que o mais valioso na ITE (e há muita coisa valiosa) não é novo; o que é novo na ITE varia entre o ambíguo e o equivocado, dependendo em parte da posição teológica do intérprete”.[ 232 ] Suspeito que toda interpretação, mesmo a que emprega a metodologia histórico-crítica, possa ser ambígua e equivocada dependendo da posição teológica do intérprete. Portanto, a interpretação teológica — como toda interpretação — deve ser uma prática constante, em perene processo de reforma. Stanley E. Porter faz uma crítica mais recente da interpretação teológica. Depois de examinar detalhadamente livros de Joel B. Green, Daniel J. Treier, Stephen Fowl e J. Todd Billings, Porter conclui:




     




    Fiz duas perguntas no título deste artigo — o que é interpretação teológica das Escrituras e se ela tem robustez hermenêutica suficiente para a tarefa à qual foi designada. A resposta à primeira pergunta é — depende a quem você pergunta [...]. A resposta à segunda, quanto à sua solidez hermenêutica, é: não, não tem robustez, pelo menos como foi definida até aqui. Para alguns, a hermenêutica teológica continua sendo simplesmente uma forma auxiliar da crítica moderna. Mesmo para os que desejam distingui-la, sobretudo da crítica histórica, ela muitas vezes se apoia consideravelmente em outras formas de interpretação crítica moderna. Em todos os casos, ela carece da robustez hermenêutica necessária para sua tarefa autoproclamada de prover um meio de interpretar teologicamente as Escrituras.[ 233 ]




     




    O futuro da interpretação teológica talvez exija obras que tragam mais clareza à questão sobre quais aspectos da metodologia histórico-crítica operam em conjunto com as interpretações teológicas das Escrituras. Os intérpretes teológicos buscam criar uma ponte entre o estudo acadêmico da Bíblia e a teologia. Mas nem sempre é claro como seria essa ponte. Carson afirma que a série Brazos Theological Commentary on the Bible [Comentário Teológico Brazos da Bíblia] (série dedicada à interpretação teológica) “demonstrou-se, em alguns de seus volumes, muito insatisfatória”.[ 234 ] Carson explica: “Como não era possível aos leitores estabelecerem as conexões reais entre texto e teologia derivadas ostensivamente de um comentário ao texto, eles hesitaram — e com razão”.[ 235 ]




    Apesar das críticas à interpretação teológica das Escrituras, entre elas, as críticas à sua ambiguidade metodológica, o número de veículos para a prática e o desenvolvimento do campo continua aumentando e agora inclui os seguintes periódicos: Pro Ecclesia, Journal for Theological Interpretation, Ex Auditu e Horizons in Biblical Theology. Quanto aos comentários, além de Brazos Theological Commentary on the Bible, há também Studies in Theological Interpretation [Estudos em interpretação teológica] (Baker), Two Horizons Commentary [Comentário dois horizontes] (Eerdmans), The Story of God Bible Commentary [Comentário bíblico da história de Deus] (Zondervan) e Belief — A Theological Commentary on the Bible [Crer: um comentário teológico da Bíblia] (Westminster John Knox).




    Relacionada com a interpretação teológica, há a prática da hermenêutica missional, que “situa a Bíblia e sua interpretação no arco da missão de Deus (a missio Dei) conforme articulada nas Escrituras; essa prática também investiga como a Bíblia pode moldar a identidade e a missão contemporâneas da igreja”.[ 236 ] A hermenêutica missional é um exemplo de uma metodologia pós-moderna para o estudo das Escrituras que presta atenção às perspectivas cristãs globais mais amplas. O número dessas perspectivas está crescendo e já são numerosas demais para serem tratadas neste capítulo. No entanto, espero que a discussão abaixo ofereça algumas placas de sinalização para o leitor se orientar no percurso da estrada da interpretação bíblica socialmente localizada.




     




    HERMENÊUTICA DA RESPOSTA DO LEITOR




     




    Anthony C. Thiselton explica que “a teoria da resposta do leitor enfatiza o papel ativo do leitor na interpretação dos textos. Dita de forma simples, ela se baseia no axioma de que um leitor, ou uma comunidade de leitores, ‘completa’ o sentido do texto. Ela se alicerça na hipótese de que, mesmo que se fale legitimamente da intenção do autor, essa intenção não se completa enquanto o leitor (ou os leitores) não se apropriar do texto”.[ 237 ] Diante dessa definição, fica óbvio que os sentidos dos textos bíblicos estão ligados à lente (que é uma função da posição social) pela qual os leitores encontram o texto. Green explica que o sentido “é o que acontece na intersecção dos interesses do texto com os interesses do leitor”.[ 238 ] A crítica da resposta do leitor é fruto do pós-modernismo e “os métodos pós-modernos reconhecem que há leitores dos mais variados tipos, oriundos de muitos contextos culturais diferentes [...]. Os métodos pós-modernos pressupõem que sempre lemos a partir de um ‘lugar’; é possível explicar o ‘lugar’ ou ‘posição social’ de inúmeras maneiras — por exemplo, em relação à identidade de gênero ou racial-étnica, de tradição eclesiástica ou status socioeconômico, e assim por diante”.[ 239 ]




    Como podemos imaginar, essas observações sugerem uma lista praticamente ilimitada de enfoques da interpretação bíblica. Por motivos práticos, a discussão a seguir se limitou às abordagens de resposta do leitor que podem ser consideradas mais notórias: as interpretações bíblicas afro-americana, mulherista e feminista, latinx e, de forma mais geral, pós-colonial.




     




    A interpretação bíblica afro-americana




    Em seu artigo “Black scholars find their way” [Estudiosos negros encontram seu caminho], publicado em 1998 no Washington Post, o jornalista Brian Lewis observou que, na época, “[d]os milhares de acadêmicos de estudos bíblicos com doutorado, estima-se que apenas entre 35 e 50 são afro-americanos”.[ 240 ] Assim como os acadêmicos negros estão encontrando seu caminho, o mesmo acontece com todo o campo da interpretação bíblica afro-americana, que mesmo perto do fim do século vinte ainda era um projeto relativamente novo. Um dos estudiosos a figurar no mencionado artigo do Washington Post era Cain Hope Felder, cujo livro Troubling biblical waters: race, class, and family [Águas bíblicas conturbadas: raça, classe e família], publicado em 1990, mostrou-se um marco da interpretação bíblica afro-americana.[ 241 ] Vinte anos depois do livro de Felder, sob a influência da teologia da libertação, James Cone produziu sua contribuição revolucionária. O livro de Cone, A black theology of liberation [Uma teologia negra da libertação], acendeu uma tocha que permitiu que cada vez mais teólogos e estudiosos bíblicos afro-americanos encontrassem seu caminho.[ 242 ] A libertação sempre foi tema fundamental na hermenêutica afro-americana, que tem na história veterotestamentária do êxodo uma fonte de inspiração e afirmação. Os cristãos afro-americanos, desde o tempo da escravidão, se veem na narrativa do êxodo e, por isso, foram motivados a adorar um Deus que executa juízo sobre os poderes opressores ao mesmo tempo em que resgata as pessoas do jugo e as ajuda a encontrar seu caminho.[ 243 ]
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